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SENADO FEDERAL 
MESA Fat:::o saber que a .S~nado Pcdt·:·al apJ:ovou e eu, Auro Moura .o\ndrade, 1~. o'"aniel Krieger - Rio Grande do 

SuJ. 

Presidente ~ senador Moura 
-1racte 1PSD) - Em exercício. 

I 
Více-Presídente, no exercícío da Presí dêncía, nos têrinos do art. 47, letra c, 

f 
do Regimento llltt·rno, r!'OP-1Ulgo " seguinte 

n- . . l'/. M1Jton Car.1pos Minas Gerar.,. 

VIce- Presidente - Senador Moura 
Andrade 1PSD). 

1"' Secretário 
Mello ~PTB~. 

2Y Sec:·etário 
Marinho ~ PSDl . 

Senador cunha 

Senador Gilberto 

Jíl Secretário - Senador .<\rgeml.ro 
de Fi;;ueu·edo tPTB 1 . 0 

4'-' Sec!·etário -
_;o ~PLi. 

Sepador N 'Jvues F!-

l.'.ESOLtJÇAO N':l 49. DE 1961 

Concede· aposent.adNia. a. Densdedilh de AraUJO ::mva no cargo 
de Chefe da Port-aria co Qu&.ciro da Secretaria do Senado Federal. 

Artigo Unico. E ~posentactu, r.o:. têrmos do artigo 191. § 19, da Cons­
citnit;áo aFeàerai. cüJnbmf1do co:n c art. 345, item IV da Resolução no 6, de· 
1960 e do artigo 5': dr. Lei 11'.' 288, UP. 1948. no dn·~:;o de Chefe da Portaria, 
PL-3, do Quadl·o da Secretaria dv Sehado Federal, o Ajudante de Porteiro, 
Padrão PL-·7. Deu~dcd:t.h rir- A!·aú.je Silva.· 

Senado Federal. em 23 de ~ctt:-mbro de 1961. - Aura Moura de Andrade, 
Vice-Presidente, no exercício da "f':·e;:idência. 

18. João Vilasboa.s Mato ·Grósso. 

19. Lopes da Costa Mato Grosso. 

:lO. Coimbra Bueno Goiá.s, 

PARTIDO TRABALHISTA 
LEIRO 

BRASI· 

1. CUnha Mello - AmazonaJ. 

2. Vivaldo Lima - Amazona.s • 

3. Paulo Fender _ Pará.. 

4. Mathias Olympio - J?iau1. 

~- Leõnidas t-.leilo - Piau1. 
1'-~ suplente -

Olymp!o !PTB) 
senador Mathias DA UNlAO DE:;\lQCRATlCA NA CIO- 9, 

• NAL 
Jefferson Aguiar - Espi.tito San .. 
to. 

6. Fausto r.:abre.l - Ceará. 

7, Argemiro de FigUeiredo -
raiba. :1" Suplente - Senador Guido Mo!l­

iUn jPSDl. 

LiDERES E VICE-LiDERES 

Da Maioria 
Uder: 

Filinto Müller tPSD) , 

Vice-Lideres; 

Lima Teixeira <PTB) . 

Nogueira da Gama (PTBJ. 

Victorino Freire cPSD) . 

Lobão da Silveira lPSD). 

Jorge Maynard <PSP) . 

Guido ~.í:mdin \PSD> , 

Da Minoria 

Líder: 

João" Villasboa.s <UDN>. 

Vice-Lideres; 

Daniel Krieger (UDN). 

Mem de Sá <PL) • 

Dos Partido~ 
DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRA· 

TICO 
Líder: 

Benedito Ve.lladare., 

Vice-Lideres: 

Gaspar Velloso 

VitO!"illo Freire 

Llder: 
Dt:!r:.iel !üie.g.er. 

Vice-Lideres: 
Rui Palmeira. 

· Daniel Krieger. 
Heriba~do Vieira.. 

[)() PARTIDO TRAB.\LIUSTA BRA­
SILEIRO 

Lider:. 

Barros CaL"V'11'1o 

Vice~ Lideres~ 
Nelson Maculan. 
Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigue.\. 

DO PARTIDO LIBERl"ADOR 

Líder: 
Mem de Sâ. 

Vice-Líder: 
Alo"isio de carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL PROGRk;S­
SISTA 

L! der: 

Jorge • Maynard. 

10, Gilberto Marinho - G'..lanabara, 
11, Paulo Fernandes - Rio de Ja~ 

neiro. 

12. MOura Andrade - São Paulo. 

8. Salviano Leite !Suplente do Se• 
nador Rui C.-une1roJ - J?ara!ba. 

13. Gaspar veloso _ Paraná. ~- Barros Carvalho - Pernambuco. 
14. Alô Guhnayfles ~ Para na. 1 15. Francisco Gallotti - Santa Ca- lO, Louriva Fontes - Sergipe. 

tarina. 11. Lima Teixeira - Bahia. 

1~. Guido Mondtn - Rio Grande do 12. Caiado de Cfl.'itro Guanabara. 

Sul. 13. Arlindo R'JC:rigues Rio de Ja.• 
17. Bened!~o V·l4,"":dn.res - l\Iinas Ge- nelro. 

raia. • 
~4. "Miguel Co'.lto - Rio ae Janeiro. 

!~. Filinto Mliller - Mato Grosso. 
19. J:.~sceliilr Kubi~chel: Clicenciudo 

15
· Nelson Macula.n - Paraná. 

E:m exercício o suplente José Fc- 16. Saulo Ramos - Santa Catarina. 
licianol - Gaiás. 17. Nogueira da Gam~ - Minas Ge• 

20. Pedro L~.<dU>'l.co - Golá!. rals, 

Licenciado o Senador Rui CarneJrc 
(Paraiba J • Em exercício o seu suplen­
te, Sr. _Salviano Leite, do PTB, 

UNIAO DE.:viOCRATlCA NACIONAL 

PARTIDO LIBERTADOR 

L Novaes Filho - Pernambuco, 

2. Alois1o de Carvalho - Bahia. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
CIONAL 

1. Mourão P~~ra - Amazou~. 

2, Zaca.rias de Assunção - Pará, 
liA· ;3. JoaqUlm Parente - PiaU1. 

3. Mem de 3á - Rio Grande do Sul. 
?AHTIDO SOCIAL PROGRESS!:?)TA 
1. Jorge Mayna.rd - Sergipe. 

PARTIDO TRABALHISTA NACIO· 
4. Pernandes Távira - CearA. 
5. Reginaldo Fernandes 
Grand~; do Norte. 

L!tler: 
Lino tte ~,ratos. ·Rio 

6. Sêrgio Mar""tnho - Rio Grande 
Representação Partidária do Norte. 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA'I'lt:() 7. João Arruda - Paraiba. 

!. LolJão da Silveira - Pari\. 
2. Victo~·ino Freire - Maranhão,· 
J. Sebastião 1\l'Cher Oicenctado 

Em exerclcio o\ suplente aerny 
Archer) - Maranhão, 

4. Eugênio Banas Maranhão. 
5. Menezes Pimentel ~··ceará.. 
6. Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
7 Silvestre Péricles - Alagoa~. 
8. Ary Vi~nna - EsPírito Santo. 

8. Afrânio Lage.! - Alago~, 

Rui Palmeira - A1agoa.s. 
Hzribaldo v i eira - Sergipe. 
Ovidio T-eiX.;~Ja_- Bahia. 

9. 
lO. 
!I. 
12. 
13. 
14. 
14. 

Del Caro - Espidito Santo: 
.'\fonso A:·inos - Guanabara. 
Padre Ca)aza:1s - São Paulo. 
Irineu Bomhausen Santa Ca· 
tarin a. 

NAL 

t. Lino de Matos - São Paulo. 

SEM FGK~DA 

l. Dix-Huit Rosado - Rio Grande 
do Norte. 

RESUMO 
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r_2l 52 Quarta-feira 4 
~ . . . . 
1Çomissões Perm-anenteJ 
.~'"" · Comissão Diretora 1 ~ 
·uoura Andrade - Presi<1ente. 
J)unba Mello. • ' 
0t'1 ~1·to . Martnbo. 2 

rgem:tro FigUeiredo •. 
N ovat..s PUho. 
lalhlal OIYmplo. 

OUldc Mondlm. 
lteginaldo Fernandes- àfôN>:J'.. . 
SemttM!o: l!:nndro Meod .. VIana 

!?JrettlM)eral, substituto. 
~-- -

Comissão de Constituição 
- · e Justiça 

. TITULARES 
~·oJefferson d3 At'ut_ar, PreititenH 
\(PSD>. , 
"i Daniel s: r i e g e r, Vlce-PresJO.~JJi-1 

t;ON) ' ~- -· 
:vent~êlo [grêjã.S (UDN)' .. , 
Milton Oru;np~ tUDN». 1 

i
erlbaldo Vlelrà' lUDN), 
ilvestt:e.-~ertcles .. (PSD) •.. 
Ul L"arne1ro t?Sil) . · · 

~ Lour1v&J Fonte!:· IP'I'BL . 
oguelra da Gama t PTBl, 

((A.!oyslo de Carvalho CPL) .• 
\:Barros carvalho lPTBJ. 

. ' . '>UPLENTES 

'i. Rui Patrnélhl <ln::ri. 
2. Fretta.s cavalcantJ fGDN>: 
3.- JoáO Artucts tUDNL 

' . 

p.. João Vlllasboa.s IUD~ •. 
l; Acy ·Vtaimá <PSDl; 
~'2. ~ened)ttl Va11aC1are.s_ ·_ (PSO> .• 
3. Francisco Os.Uottt tP.3U). 

• L!ma reiV~tra_ rpr:u. 
2~ V!va.~Çt L!trn.e~ (P':rri). 
3. Miguel- Couto _(PTB)", -. 
1. Mem de ~- · '. 

) _Secr_ etáriO·: Jo~e _ soáre& de Oliv~ra 
LFzlho, Oficl&t Legislativo. 
·; Reuruõe&: Quárta.s-!elrn.s !\S 16. no L .... · ·. 

-~ 

Comissão de Economia 
Tl'l'ULAR}!S 

:oaspa: 'ia.: o, ·Pre..<nuente tPSD>. 
,: Fausto Cabral. Vlce·Pr~sld~Dte_ 
.\(!P'l'Hi , _ :. _ . _ 

.F"'ernandes Thora 'UDbU ~­
' Sénl;to -Marte no ·t UDN> • 

t 
Del Caro . <UDNJ • 
..!oào ArrUda lUDN). 
&!g!o Marlr..bo ,.,... íUDN) - Relator 

_ 
1
. Jart?as. t'\fª"ra~ão. · 
Jorge ~.-"aynara - . 

~ 
~580!· Legts.lo.!-!•o: Or. Luci~o 

l!lesq:U! ta 
Serret~:'ío:. Joã_EJ -· Pire.s de O!inita 

l"llh<>. - '' . -
. . . . . . 

. ~omissão :de - Agric;!tllir~, F~ 
. - cuáría, Florestas, Caça e 

f'esc;t : _ · 
T1tu!n.r.:~: 

P'l:B - ,- . 
l1e!!>O;J Mãc-ti!lin ... President-e IPTBI 

~ Eugêui.c Barr-e-s ..:.. Vi~e-Preslde-~tA 
nwsu' ' . . -' ;.• 
- Alô CH1fmâi9:é <PSDf. _ -

, Ln!"làc da .:;1h·etl--~ if>30}. 
1 Noe1.le1.ra.-.:i"o GAma· 'P n:u, 
Ovltllc r~:xelra. IVUN) 
·Móu:ac V!&!r8 CUIJ~f 
;Alt) Gmmus.es fPSO) 
·Pa.l.l!o F.,eroaneoo__ ;P.'it» .. 
'NaglieL--o t1n oaro!l ~: 

suç!eLt-'€~~ 
Ull.'<. -

\ 

- , Looé.S dà ()OS ta 
2 __ jo:tQ\.!1~ P9.t~nte 
PSD · 
"1 - Pil~Q L,çdQVtC:O 
2 - ~~0-.ll~ ~llv.ewa 
S -:-. ['Tanc!..sot_o unl!otti 
PTB ••. • .... 
l 7 Sa~q!So. aa..m.~s .. 
2 _- L4U~ t~;,.."i~1ra 

i s.éro!Arta: Matt• de r..tii'llei OIJ. 
~- Of!("IU.l lÂ!~iS:l"lt!?O.. . 

DlÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1961 

EXPEDI-ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACION.W 

.. 
.... ,..oa-........ 

ALBERTO DE BRJTO f'KRiiiRA 

1. Dlx-Hult Rosado <UDNJ". 
B. Padre Oalazalll! IODN> • I 
I. Heribaldo Vleti-a IUDNr. 
1. r"Rulo l"ernandee <PSD) ~ 

.:.:,. ;·:'-~ ·,, 2. í..obAc Cla SUteb'a IPSDl .-1 

. .._ _ . ,.. , - ' S. SebRl=lt1âo A.rther fPSD) ,,; 
' · 1.- Barros Carvalho (P'l'Bl, , 

Gtl'ftnill! .. ea:.V.Ç:q q Mt.SCAOtl•• 
MURILO. FERREIRA ALVES 

". a. Lotcrlval P'ontes ('p'l'B) o'' 
....PP DA .. olo " ••••.a• ·· 3. AfUndo Rodrtgue.! t~J'B)'. 
MA-URO MOiiiT!IRO Roeretárlo: Jos! soares ele ouvo!t,. 

' 
DIÁRIO po CONGAEr&S~ NACIONAL~ 

sa9Ao •-• • 
la\pfM&O IIBt ol!clnae llo_ Oopertmll'!tnlo Cio lmpronu NoolO!Itil 

6 & A II.L I A .... 

AIBIIU!Illl 

!ll!PAJITIC6t:8 I' li'J.RTIG11LARBS I FIÍIIiliO!Ulii08. 
Oapl\àl 1 IDIOrior (!àpl\àl I -~Í'IO!l. 

Gmmettte .... , •••• ; .. : Cri . so.oa.ee~ .. :........... Ci1 
·tino .................. J... Cr$ 90,00 ~Ano .. ~·--....-·••••••••••• Ort 

Êne~011 L J!xterioio · · 
mo .... ':' .. ~-:~·····~·~.:·· Cr3 ~36.00 o .............. --..... are IO&Ofj. 

- Biootna.loa: às para' o ~urlol'. ·/IliO .Wào i;,;,_;r., ;n;uõts,_IIJ 
aeotnaturu '{IO<lor~ao•lo lomar, <!111 -qu~ 6poca. por MIA a&IIO• 
on um ano. 1 · 

, - A .fim 4o ~ossii>Wiar D remo(IJ8 4ç . ,-(\1"'11<! o~omp~a4oa ~o 
ll!IDIII!"é!!IÍ_<Í'!.\!111 qJ!aJÍ_Io _li sua upllca:s!o. aolloltll%IIQII:dêem. preferência 
à il!lUOS!a . pct meio d& ob.equ& OU Yt>l& 1)08\al. em!\!doa a la~ tilo 
'l;osoure!ro do· D~~artaínontD do lmpreúa Wao:fonal. . / · 
· ~;OI •úÍ>Iiimê~la~·lui o4lç6oa «oo_·6!1iloo iitiOiâia o~ ÍOí'liiOldoÍJ 
Cl:>D assln!"lle~ sôm~ilto medlaole oollclt~çif!. 

- o 011610 do: ll'llmero -atrll1!ada ,ord aorescüo dá ~ ó.tll .. tl:lli 
azerclolo ~'Ti4q, cobrar-se.Go mais Clri. O,l\0. 

í' 
' - ·- --!---·--'" 

StlPLEN'l'J!:S Oa.ni8:f_ Krteg~r UDN . 

!"'.!"'>. Oficial Legislativo. 
Reuni~ .. , 

horu. 
Quinta.-leltas. "" 18 

• 

Comissão d.e Relações 
Ext~riores · 
TlTl1LARES 

Vivaldo uma, Presidente <P'l'Bl'.' · ~. 
RUI Palmetr' Vice-Preslaen,. -

CUDN>. -

Daniel ttrteger - CUDN) • 

Rerlbaldo Vletra - rtTDNl , 

Benedicto Valladarea -~ <Psor-. 
Pauto· f'ernandes - (PSD) .. · 

Lourival Fontes - !PTB> • 

Aloisio de Carvalhc -. (PLr •. 1 
Oaspar venoso - tPSD> • 

'' el)PLENTES 
L MUtoD Campos - IWN)',' 
:. vena.ncfo Igrejas - (ÍJDNr) 

--3. lo"'reitas Cavalcanti ~ (UDN).'•\ 
' 1. Menezes Pimentel . ..;... (PSO) • r 

l. Mem de Sil 1- IPL> .• 
2. Je!!erson de Aiular - CPSD):; ,· 

3. Ary VIanna - IP.SD) • 

1 .. Fãusto Cabra:! - CPTB) • 

~. Barros -CarValho - <PTBr. 
.Secretário: JOSé SoarOI! de OliYel• 

"' Fihlo, O!lclaJ Leg1slaMvo. ; 
i.. MourÃo· "Vtelrà ~ (t)-o;..i l . 
l). JOO<JUIID f'!Uenie IUDNI, . 
:S~ lr1.ne11 SO.T~iH~êri 1l10N)· •. :::_'[. 
4. Ovldto TeiXeira; tUDN 1. ,. 

Fernandes I'ãvora - ODN • 
DI>·HUlt Rosaa, - UON. ·' · 
Lop.. da Oosta - IJD:-1. • ' 
Gaspar VeJoao "":"' PSD. ~ 
Nogueira da_ Gam;:t - ~'TS, · 

Re~ões: Terças-telras, às 16 no­
- j ras. 

1. $U~rrto Ba.rro! : tPSD i-
. 2. E~aneJsce- GallofU (PSOl, 

L Lima ·re1x~rn· fP'l'tl!. 
:1.' SauJc ~RamOs -<P'J13'r. 
a. -Seoastiã<> · Archer <PSOr. 
Aloysto ae carvaJ.tio tPL->. 
Secretário: José sdãres de OUvetro. 

l 
Lobão da Sllvelra - PSD~ 
13-arros Carvalho - PTB. 

-. VlctortÍl.o Freire - PSD.:) 
Et!R"tln.ln aarr~ -. pgo, 
Mero i:le ·sÀ ::. ~t.. : . 
'.fl'austc Cabra1 - PTB. 
f'tllri.tc Muller - PSO. 

-'Sa-u!o Ramo.! - PTB .. _ Filho _;, Otlclll Legislflt:lv:O. 
Jteun1õea: Q'..llt:ta!l'·f!!lr~ U 11i.3t 

hor&~. · 

· ComiSSf<O._de 1Educação 
. ·e Cultura· · 

rrruL.~htr: ·. 
MeneZes ?tmentel, Presidente tPSi:)), 
Pàctre Ca.la-z:ii.nS., VJce·~reMàen\.1:1 

'Ul)N). . _,-.. , . -. : · 
Jai'ba.; b&;t~rânhã_c.. fPiD). 
Saulo Ramos tPTBl. 
Arlindq Roêtr-1gifes í<P'TR). 
Mem de Sã (PLL, 

suPLENTEt! 

StlPLEN'J'ES 
1. M1lUm campos - a;JPE;:. 1 

~. Joaquttn Parente· - lfÇ)N. 
3. Ruy I?almetra- - UDN-· 
4. Co!mbra _ B_p~ - _®N •. 
5. Jolo ArrUda_.- UDN. .

1 6. Del Caro - UDN . 
,!. Silvestre PéricJes - PSD. -
a. Ruy carneiro - PSD. 
3. Jarbas Maranhão - PSD. 

-4. Menezes PtmenteJ- - P50. 
5. l'c<lto LUdov!oo - PSD. ----
~· ....................................... -., ... , 
1. VtnJdo Lima -- PTB. 
~. Arlindo Rodrl(!1les - PTB. 
! . Pau.!o Fender .:... PTB. 
I. [Jm~ Teixeira - P'l13. • 
L A.lo\Sio dê Câi"oilhõ - PJ.., 

.SecretArio! Renãto de Almeld~t 
Chermont - OflcfaJ L~~slatlvo .. 

Comissão de Saüde 
·rrrui.AR~ 

' 

!'ública 

, Reglns-ldo 'P'erna.Ddes-. Presidente -
·<UDNI: · _ ' 

AlO outmarãea. Vlce-Prestdente ~ 
"IPSDI. . 

Fernandes 'l'évm:a ftJQN)_., 

Pedro Ludovtco <PSD) • 
Saulo Rrun~ i~>':._ --

SUP~ 

1. DíxRult RoSado' (J:!I).Wl • 

a. top .. da Dl>Ól!! !UQltfl:, 
t. Eugênio sarros tPsor, ' 
3. Jarbas Maranhlo IPSO)',' 

t.· Miguel Óoutc IPTB>, 
Secretária; Ju!ieta. Ri!)eiro dos SaD­

volra Rodrigues. O!lclal t.eglslnllvo •. 
. Reuniões: Qu1Dta._fe1ra, As tÔ IDo-

roa. 
1~ Cotmbra F"~··w r tu..Um. 
!i. uno o e M~tt.os, 'UDN).~ .. 
L Ulbáo dQ SUVeira iPSD>. 
a. Paulo fl'ernanaei IPS.iJ). 
L Pà.Ulo FePOer tPTBL 
2 Uma Tetxen·a ,íp·: ·• 

Reun!6e..: QUlntas-fetras. As 18 bo· - Comissão de .serviço Público 
Civil -· t . ~!o_l!>lÇ: a-e·<ca.rv.atho .---U'"4. 

secret.ana: Mar1a !:te l.iJ..JrOe3 0!1• 
vetri~ Rodrigues. _ ; . 

R.eunlões; Qu~tas-te1ra.s, ês ~6 .~0: 
~aa. 

~-

Çc;missão de: Finanças 
<> TITULARES 

fi'reita.s. · Oavatc.a.nu :- Pl"i6tden~ 
·UDN. 

A.n VIanna - VIce- Preoldente Pso: ·. ---
lrt.'leu Bo~~ausen r­

i 

UDN 

""· -

Comissão de Leoislacão Social 
":Í''TULARE.s 

- Rwr C&i-ueJ.ro. Vice~ Preatdente -
<PBDI. .. • . ... 

Limo Telnlra. Pre•ldente (PTB), 
U.no de Mala:! . (UDN> • 
Venâncio IgreJas_ <UDN), 
Moúrlo. 11\etra. !UDNI .. ··\ 
Meç __ Plmentol .IPSDI';; 
~OgueJ oou~- wnn . , ·, 
Ftanctsoo Oa.llottt- IPSD>, 
Paulo Fender (P'fB) • ~ 

TITULAREà 

Mourão Vieira - Presiaen~ (UDN) 

JIU"bas Maranhão - Vtce-Proa1• 
<lente - PSD. · 

Joaquim Parente cUnN;. 
Sebastião Archei (PSI;)) • } 

Paulo Fender <PTB> • 
M!gueJ COuto (P'J'B) • 

Alo.rs!o. de Carvalho lfiU'.~ 

\ 



SÍJPI.E."''fES 

'1. Colmbr~ ~ue.Q_o H?ON) 
2. ·Pacire Calazans (UDN). 

1. Ruy .Oarne!Í:o (pSD! • 
2 _ Benédlt;õ Valadares <PSO) .. 

1. Nelson M.a.cu(an {P'l'B). 

.... :a. Fausto Cabral - <PTB). 

ATA DA 174{\ SESSÃO Ot\ 3=1-1 ~"Jc!.út car~e;:.l, :!..:t.....!u"'-~·e. ;n~.:,~~n:-~ jêJ c.<~,hd0~ cen~:o.s. ~;! p;:u~b~:'io ~:os 

SESS 
"O LEÍ!'SL ''T'V n. DA 4~ I :::ro1n~r::_~~\<o~s ac.::; c;::.f~_:e:l~t.:re.s; 

1 
. ..i~ t::..-;:'"'~~,!0, Jnte1·no.>· o:.:. f>Sterno.s. . · ... A .. JA!. ti. J :;h _ cJ ramc:,çao do c~i::flw !Ws zu!.J.i'i, 11. .J..~.-:.xJJOiler aró:·Oo..5 bJJaterai.'":> de 

LEG_ISLATURA, EM 3 DE OU-1 ecolúgica e ~~<Jlv .. ..nüc.1H;oJt·=· f:~<O!'.t- 'r._,_,u c!,; cale pc~· pi'Odutos :nctu.st1·;_a- · 
: TUBRU DE 1961 I ye1S a p:>.·octu;;~o e a oiJ~C:Jç:io ti:~..s _n~e-l :.:.~G.o;:; neces.s~:-.os à agdcultUr:l, pe-.r:l., 

\ JhUre.> q~.llm~Ale:;, p!·or.:::oven<;o, ~t t ~..::~~a ao.3 cafe;cu!tore..~. nte.::.:-·no b:we~-"1-1 
r.equper,lÇ-c;p dás t-~L.1·;:} Q;.!e ja P~:t.h~U- j;;iJ D.::.:·!ln's naciollfÜ\\ defidc (jt!fr ln~j 
~ram cure e "o .~~u ..... o Ce v~t ... c .. é.--'3 ~.:;~.f.·.::i'::r:.:D ~produção brasileira ou GUe 
~ mesmas ~l~<t.p(a7..::s; 1 r.;:.; :::teos de aqttislção sejam v~nb.o·' 

d) defesa ae ru:n. tr::.:;p ::H~Lo p..:.:-.-.~. .scs pa:·a a redução d'Js custos d~ pro-1 
As. 14 110l'3s e 31J m.inutos acbrun~sc o produtol'~ condtCIVn:l .• o a cvn.::or- ,· ·"'"· c 1JVú"e~am c:"nsivel amp1i<~f'áo 

PR.ESID~NCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE, GlLJ3ERTO MARINHO 

E MATHTAS OLYMPIO 

present·es os Srs. Senadores: ren.cia da pro~.lJ..Ç.t-1 :1~~ ~·n;:.,\:':1 e dos ci~\~:Crcado ;o~s;miâ;r de~ ~~ié ·~';::.B~ 
. aeeretàna,: ltilllna Cruz Alves, Qfi.. Viva~ào. Uma. - PCtulo Fender. - ad~·tlgos Áconlgêneres.-bem as.slr.l, u. m~ ri0r. 

C
·al "glsio Ivo 1spenso1.Ve e.xpan.sao. tlo. coruumu; .; ;l;l, ,,·as , 0,_'ed·,'c'."' de "C'.Q.J'•IJJ!' 
• ...,.,. .. .. · zancJwrias de .4ssuJJt"'G.·ãa. - Lobão J f 1 t N • " - .L ~ ~ •• ~ "'" •· .... 

t ! d 
I' e rtper e çontnen o l.:1J ccme;,o,.::~o e m:.st?. que venha 0 lns'!t.uto • con.~-~· 

1. Mem de 9à (PL) • 

.Reunities: Quar as-feiras, às 16 lia- a Sfl1.:eira. - Sebastião Arclzer. - dos meios de àistril;luiç:lo ao consu~ " .... ~ 
Ias. Jl.'lathias 01ympio. - Joaquim Paren- mo, inclll$iVe transpOI:tes; tituh·, pRra explorar a- indmt~"l\l-lil:u .. 
· --- te. - Fausto Cabral. - Fernandes f) organização e infemifkação da. ç.;o do caíé, na formu. do que ài.spf>-C~ 

' Távora.- Menezes" Pimentel. - Dix- propaganda., objetjvàndÓ 0 aumenr.o o iL:m ''i". do artigo anterior, uma. 
Comissão de Segurança. JIHit I~osatlo. - saJvitmo Leite. - do consumo llos nlel'cados interno e quota. nunca inferior a. 30% (.trinta 1\Jaêionã.l Novaes Füho. - Jarbas Maranhão. externo· por cento) do capital inicial, be·n como: 

- IWY Palmeira. - Lourit:al Fontes. (f) rê(tlhmção de pestlltiSà-'í e e~tn·· do~; utm.le:l~Os que se verifical-em p().s-J 
- Jorge 31n~rnard. ~ lleriõaldo V-lei- dqs e00nó.micos para perfeito conhe~ ttd0!'me!l~e, se1·(t sempre nse•:vmh. à-1 
ra. ~ Ovfàio Teixeira. ______,_ Lima Tei- cilllentO dos me>~:êádo·s cons.umidôres exclusiva s:tbscriçáo pelos cafeict:.ltQ-1 

Zach:lrins -de A.ssumpção, Presfden .. xeíra. -- ~1lo11s'io de Carvalho. - Jef- · - t" t l ·-t- c! te tUDN). jersort de A.".Ul·ar. _ Gilberto Jl'arz·~ de café e· de seus sucedâneos, obje- res, oor;g.~t m·Iamen e, c ChJr~s o1 
"· " tivflrído a. regUiài.'ídade das venetas e IBC, ndado a listes subscreverem, :n ... 1 

Jarbas Ma.ranhãO, Vlce-Pre.sidente llltO·, - ll!ilton Ccqnpos. - MOura a conquista d-& hoVOs rtrercadus· ctivi:.tLulme~1te, mais de o.<H% (UID' 
(PSD} Andrade. - Lirto de Mattos~'- Pa- h) fomento do cooperatiYismO de ce:Jtcsimo por cento) do total a 'éle~ 

t'"" • <ire Calazat!s. - Pedro Ludovlco. ~ produção, do érêdito e d:l tlisb·ibuição ! teservacto. oi;servado a mesmo criUrío, 
f?érgi<.. Mnr!-:ho (UDN). José E'clici-ano. 0- l,opes da costa. - " Gas,pctr velloso. _ Nelson MacuZán. entre os café1cultores; p:.n·a a constrtuiç1t.o, pç1· Parte do 1B0,1 

Jefferson de Agu:ar (PSD) 

Fronc!Sea Gallotti (~SD) : 
Miguel CO\f o (PTB) • 

Ar:lndo Rodrigues <PTBr. 

- St.ulo I:amos. _ lllem de Sã. _ i) fon1erito da inçlustrial.lz;:~eão do de quarquCr outr~ erttprfisà de er~or:o-' 
Gztido ;l!on.dim. _ (35). pmduto, .sob qualquer de suãs for .. min. t11ista. pnra. (tualcjuer fina::t.Ilde' 

- mas, inCh!sive _r~,través de participa- dentm de suas ::ttribufç-õ-es. : 
O SR. PRÉStDENT~: ção em empt~sas de economia :rllista § 2'\ Além das rttivida.ctes e pro·::--· 

SUPLENTES 

1. Fernandes TAvora (UDN) 

o;x!Iült Rosaaó <UDNJ. 

A ligta . .-de presençfl acusa o com~ que vierelit a ser const1tuídas, tanto dências pre·vi.stas nesre àrUgo, podná.
1 

parecimento de 35 Srs. Senadores._ pelos GovúnoS Federá! ou EstadUal o In~f!tuto Brasileh;o ofte Café <.ld01<•r· 
rra:vendo número legal, declaro aberta quanto pelas Pl:eléitul:as )lunicipais, outras ihlP!fctta.s- n::',S ill1at1d.'\d.es E. (h•; 

I a sessâo. ou pelo próprio Instituto; retrizês dêste e do artigo 2°, inc!u~i-
ve assistên?~!a financeha aos cafe;.Ctt~ .... 

1) fornecunento de produtos mdls- ·tort~ e suas ccióperativ!ís. 
2. 
a. 
2. 

Jorgo Mnynard <PSPr. 
Ntlson Ma.culan CP'l13r. 

Secreta::-!a.: ,.Tulleta Ribeiro dos Sa.n­
tos. 

Reuniões: Qulntas.:rettas, u 15 no­
ra~. 

Comissão" de Transportes 
Cornunicaqões e Obras Públicas 

Titui&r-tG! 
Jorfre Ma:rnard - Presidente fPSP) 

. IJno de Matos - Vice~Preaidênu 
IUD!>ol. 

Coimbra Bueno fUDN>. 
Víto!'fno Freire (pSD) 
Fausto Cábrs.l tPrBJ. 

Suplentes: 

UDN 
1 - Sérglo Màrintu 

2 - João J.....rruda. 
PSD 

1 - Jefferson Agula.r 
» 1- EUgênio sarroa 
1 - Nelson Maculao 

SecretáriO: Juliet• Ribeiro doa ea... 
to.. O!ic!al Legislativo. 

Reuniões: Quartas-telru, M 16 DO> 

'"" 
Comissão especial para emitir 

parecer sôbre os documentos 
que instruem o Projeto de Re~ 
solução N9 '5, de 1961 
Senadores: 

PL - Novaes Filho -. Presidente. 

UD::-1. - Sérgio Marlnho Vice­
Presrdnte. 

V~ü ser lida a ata. 
O ç;r. Novaes :pilho. 4f,l Secretá­

rio, servindo de 2~' •. p1:occde à lei­
tura. da ala da sessão anterior, 
que, posta em discussão, é sêin de­
br. te aP~~ovada. ~ 

O Sr. G!!b'ert(} Marinho, 39 Se­
ctetârio, .servindo de 19, lê o se­
guinte 

EÃ"PEDIEN'fE 

Parecer n9 559, de i961 
Redação para segunda discussão 

do Pr:..o'}ff!o de Lei do senado 1!1? 12 
de 1961. ' 

Relator: Mene:tes. pjmentel. 

pensâveJs à m~h?r1a: de ?rodutiVJda~ § 3°, Sâo cçn!s:idefadaS coa~et>lif~as 
~~is~a cafeiCliLma, n p1eços acessf- ô~ cafelcuitol:e~ .. p~râ 63 ~f.eH::~s çJc :a.' 

le1, as cónstituulns de proprlet:H os: 
Art. 35'. Para Os fins dos arts. 1.9\ ?iTEfidat(l.rios e_ pt~,rceh.•.Js, tt}dos ob~·i,.' 

e 2.9, ·si'iô ttt:·fl)i1iç6es do IBC: · giltàri_aínentê ca[e'iCu1fores. bem coma
1 

1. In-t.ensi(iéar,·. _mecliante acor.c,lo~ a?. e.spe:::iàlmente coíf?ti~Uídas por c_ a: 
remu1;1erados ou não, cQrh 0 Minist.é- feicul~oy~. p~ra CC:l?J~rc:o. exportaçao,: 
rio .da 4_gricultura, as .$.e_ç;reta-ri[!S da ben~flC!~m~nto .. Q.~·mq,~~name~to, trans 
Agncultura. _ ~ outra:s ent_íÇ,{a_dt:s pt\_blí· p.nrt; e- l?dU~'il~uülzaçno di? ça_fé. ~ 1 
cª's ou .Pl'lY~·P.t\s, _ss, investigações e ]~·. O~ .cafes. d~. ç~p~rabvas nao 
experime:Q.t,açfjes neces.Silrias ao ãpri- e:s~ao ~uJe1tç:s a.s ~nn!_uaçoes .do con ... 
moramento dos pí:ocêssos de cultura, tm~enc1am~nto 4_o. exportação cxis­
prepàro beneficiámentO industriali- te>hes ou que '\derem a ser est.abele­
zação e' cõrh.erciáliZaCão 'do café r.i~as, respeitadas n})enãs n.s exigên· 

2. Regulãritehtâr ~ ~ r~ca1ii:ir o ~ias ~ua?-to à tipo ·e oU b'ébida q:.~e 
tr~~sito do cflfé .das forites õe p{o~ ~lerem a ser fiX~d:ls, beln. como à' 
dJ!çao para os pQrtos Ou pontoS de pr_ova de ·vendo.. no ExterióJ' e pn·{J­

A coml;-;são a,presenta a redação e~yamE1~to e coiúwmv e o rt:..spêêtlvo nwnh.J dbs tribntt-:; 1( )l1mcnb deü· 
para segunda discussão (fls. anexas) arma:::enamento. e, airtdâ, a. eXbói't.a .. dos. 
do ProJeto de Lei do Senado n° u: ção, ipClusive fixando quotas de ex~ § 5"~. E' condição indis-pens~vel à 
de 1961. que altera a Lei nl? 1. 779, de )Xl:rtaç:ão por )Jôí'to e êXJlortador. obten.-;ão de qualsquer benefícios fa· 
22 de dezembro de 1952. 3 .. ~egular a entta,da. nos portos, cultado.s pdo Il3C qnc o lavrador de 

sala das Comissões. em· 2 de ou tu~ defimndo o liríüte n1.;'i.ximo dos es- café seja eleitor b.scrito nos quadr-os 
bro de H)f,lL _ Lourwa_l Fontes Pre toques liberados ein cada nm dêles. eleitorais do Instituto, na forma. des~ 
.s

1
dente. _ llltme:zes Pnnentel, 'sela: ~4. Adotar ou sug ... erir _medida.<> q.~e t~ lei. _Da tw.~~a feri}?-· as r..oopera­

tor. _Gaspar velloso. az.:;egurem. ~ tnamh,ençao. do eqmll- t.Jvas ~1ii.O poderao rece.oer auxílios de 

I 
bno estattst1co entre n. produção c o qt; . .a!quct pspér.ie pm· parte do !nsti-

ANE'XO AO PAREÔER N.l? 559, consumo: . . tuto se não co~1ttuem -em seus qua-
DE 1961 5 .. Defrmr a quahda<le dos c~fés _de •·os com. pelo menos. 50';\; (cinqUentn. 

Redacáo para segunda àiscussiio 11\ewaào pa~a o consumo do mtenor por cerlto) de memiJro.s eieítores do 
do Projeto de Lei do Senado ml- e d~ extenm·, regLJJaru€ntando e fis- IBC. 
mero 12. de 1961, que altera a caliz.a.n~o. os tipos e .qua.lidn~es no § 6~. o IF.C !l<Qdf'.J:á a.sumir o con­
Lei n.9 1. 719, de 22 de dezembro comel cw mterno e. na exportaçao, po· t::óle to<.al ou }.)archü da rxpooi.ação 
de .1~52, que criou o Instituto dendo adotar me~Idas que assegurem bulsHeira ào café, sempi:e q>Ie c.s in· 
]]rasileiro do Café e dá outras ~ normal abastec1mento do mercaõo terêsse;: nacion:.:tis o recomendem me­
Pl:ovidências. mterno: . ,.. _ ~ diante t?.esolnçiio. da Junta Actn;iní~-

O Congresso N:tciona1 decreta: 

OAPITUÍ;O I 

DOS FINS, D!RETRfZI\S E ATf-JllUIÇÓES 

Art. V'. O Instituto Brasiieiro do 
Café (!BC), ent.idnde autárquica com 
ptn:soJ?.n.lidade jürídica . e patri~ônio 
propr10, sed~ e fóro no Distrito Fe­
deral e J~l·isdição em todo 0 território 
nacional. destina-se a realizar atra­
vés de diretrizer; constantes deSta lei, 
a política econômica do café brasi~ 
leü·o no Pais e no estrangeiro. 

.;\r~. 25'. ·Ps.ra a realização dessa 
politlca, adotará o !BC as segtlintes 
diretrizes: 

a) 
0 promoção de pesqnisaR e expe~ 

riment::~.ções no campo da agronomia 
e da t~13no1<Jgia do 13-afé, com o fim 
de barat.ear o sen custo. aumentar a 

6. P10mover a rep .. e~sao às frauoes t,.ativa. do Instituto 
no ~ tran..,porte, comércio, Jndttstrja.Ji- • · 
z-açao e consumo dJ café brasileiro. CAPíTULO n 
bem, como Rs transgr(>,.ssões da m:c­
sent~ lei. aplicando a.s penaliàâdcs 
cabíveis, na forma da legisla.ção em 
vigor. . . 

7; Defender prÊ'ço ·justo pa.ra o 
cafe: nas fontes de e:-.-portaçãO. in­
clusn:e, quando necessãr1o, mediante 
compra do Pl'Oduto para retirãda 
temporária dos mercados. . 

8. Fisca1iz'ar os preços das vcndns 
para o exterior. e os embarques n:t 
exportação pàrrt efeito de contrõle 
cambial, podenjo impedir :i exp'orta.­
ç~o dos cafés vendidos a prt)OS que 
nao correspondam ao "t'alor :·e3l da. 
mercadoria, ou que~ não consultem o 
interêsse nacional. 

D.\ Aor,nw::STI\AÇ'ÃO 

Art. 4°. li admin!stra~o do IBO 
ficará a cargo dos .~eguintes ór~ãos: 

a) Jtmta Administ~·ativa (J • .A.d.); 

b) Diretoria E.xecuhv:t. ;, 

~<\rt. 5°. O órgão supremo da dire~ 
ção do IBC é a. Junta Adminisl:rativa 
constitui da: ' 

a} de um delegado especial do Go-
vêrno Federal, que a prcsiCte com vooo 
deliberativo e de qualidade; 1 

b) de repre.sentantes da la\L'tlra caR 
feeíra, eleit-Os nos tkru1os do artigo 
s,:,gnlnte; 

PSD - Alô Guimarães. 

PSD --:- Menezes Pimentel. 

PTB - NelsOn M_a-tulan. 

SecretáriO: JD.'iC soares de 

.
1
: produção por cafeeiro e melhorar a 

qualictade do produto~ , 

9. Cooperar diretamente com o Ins­
tituto Brasileiro de Geo.,.rafia- e Esta­
tística. na. organização de es~atí.sticas 
conc~rnent.e...s à ecl,nomir. cafeeira. 

10. Fn.cmt.ar. e:;:timular ou o~gani­
za.r e est.ab~!lecer sistemas de .'Ust.ril..mi­
çto, t•J.~tmdo a. colocaião mais óh:ü~. 

c) de c~nco reo:·esentante.s do oo­
m~~·c!o de café, U.lli de crtda uma dlllS 
praças de _;:;anlos, Sio dA. Janeiro I:'a­
rana.guá e Vitôrla, e o último t.m 'con­
junto ãc.z demais praçn.,s: 

Filho. 
olivei!·11l b) difusão das conclu."õe:. da.s pe.s­

! qu!sa-s e experimentações üt~Js à eco-
d) ·~1.e. um rep!'0:3tT.tnute ae caGa 

117 das g(1vernQ.'> dos E.;t:..dos (e Sii.o 

-, 

.. 
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Paulo, Min2.s Gerais. Rio de j[:nei1'o pode:;.do o IBC delegar às ~.o\ssní:·~,:O~s U) a apura1;Uo, que Será publicada, !ele São Paulo, ~.i'~•as Gerais, Parar.tt, 
e E\p'rito S:mto, e do~s rept··-'~<:ntan- Hu:·::..:s e Cooperativas de Cafeiculto- pr.~:;-s:,at-se-á logo após terminada a Uo de Janeiro e :r.spiri;;o Santo. in­
te_-: designadGs·em conjcmto pela-c; F:<>- res e, sàmente na falta de.<;tas, às Pre- vota<;~o. lavrando-se ata circumtan- dic::t1·ao seus rep .. r:sr:1Jt:une3 e resper.­
tados de Pernambuco, B311ta. Go:.í.', ieitll::.,, poderes potra, efetuar [1. cntr~- ciada de todas as ocorréncia~·. a qual ::~us suplentes, P1l. ~fido d~rigido no 
Santa C:;.tarir::::t e Mato Grosso, L;: o ~-:a, sempre que no.-.município n:'\o nou- será remetida ao Escritório estadual I }:.:.inistro da Indústr'<t e do Comércio. 

•pcctcndo (~_s-.SES representantes te1· vin- ve1· repr2sent:1ção do IEC ou de ql'.aJ-1 '\lo IBC, para posterior remessa :t se- i) após entendiül·l<l\O prévio, cer·-
culo de qualq1:er natureza ~;;:: fl..S a ti- C!')_er r~e S':!ns órgãos: .. J -~~ d_a. aut:n·_quia,. endereçaàa à presi- ··T.O ~c. ~~·~z_o e~t;aJ.:.c,:d? no item ··e." 
~·idades cafecira.s referentEs it C0n.E:r- Zl nEo podem ser cana:datos os ca- t.lenc:ia rlfl. dn·etona: 1 ~~.::t:: ai·[~g·o, us li·JI.~:t.c.;:; do<; Esta­
cialização cu indu.strla.lza:;lo, dil.'!ia 1_·r:cuJtor.e.5 eê.strangl;1.irc.;; ou os que es-' V) da prodamação dos el.eitos cu'oe-~:..as. üe Pern~m_')'l.·;u, Satú:.:t Catm.ir:.~, 
ou indil'etamen!e. por ·si. ~eu{ p:::e- h:jam vinculados à indúst~·ia. arma- rá recurso,· sem efeito s~1spensivo, pa- !vhuo G1osso, üutás e Bahia inLllra­
postos ou pa:·enles, até o cer-:::e!.t·u g:a~1. ?.enagem ou ao comrcio de café, dirc- ra a Junta Administrativa ào IBC, r;o, em co.nJun~o, p,~r cficlO Ungido 
inclu.~ive. ta ou indiretamente, por si, seus prc- que deliberará imediatàment.e sôbre o P.r Ministro da In;.Jú.:.tri:.>. e d.:~" Co· 

Parágrafo ún~co. Cada repr~.s<'r<<ü1- posto.s on parentes. até o te:ceiro grau, caso, convocada extraordinária mente! ~·nérdo, seus. repr !S\~X!t.a>:H,~s ...; ;.·•:.-~:H."'~·-
te referido neste artigo te!'il.. dnciL' inclu~ive· ·' para isso, dentro em 8 (Oito) dias da! t-J\o:- supientes, na t"c:rma do ~~Es;"~urto 
.e. um voto nãs delibriracõ€s .:"la J. AJ. i) ;, c~da g:rupo de até :wo Ctt·eze!'.c- chega~ta do recurso à sua .sec~·etaria, l no. art. . 5'\ let~a ':rl''; -

Art. ()() . .Parn con.-;;Lituir a rep:·esen"' tos) e:eitü!·es corre[:iponde~á uma m::.:a se est1ver· em recesso; 11) a 1mhcaçao aos representantes e 
taçâo da. lavoura na Junta A.dm.i.n:~- rec-ep~Ol"a de votos localizada o ms.:s . \Vl das decisões da Junta Adminis- rç:;pc·:.:~lvos suplentes quer do comtrcio 
tr::::tiva, conforme estao8leeicl·) no r,::-- p~óxi~o possível db centro .o,-:ográflco trativn., em~ _ma!éria eleitoral :de que ?~ caf~, .qt~el" ~.os gov_ern~? e~t~d~<li.s, 
tie:o ant~dor. letra '"b''. os E;:;t:l~:.os d<'l área ocupada pelas respectPas pro- trata esta le1, nao cabem recursos ad- ~o podera tecmr em Cldadaos bra,llH-
pt":"cctutores d~ café terão um t·ep;·e- priedades, havendo pelo menos uma ml.:1i1.:trativos; ros :tatos. __ , 
sentante para cada milhão de ~acas rne":.:t recepfora em ·cada manicíp~o; X) EOS casos omissos, avlícar~se-a, !'>-l_t. 9 .. O Pre_,lu.ent~. da Junta A~-
d d - 1 ·v 1 at · 11,, .-ln·r. ~ ' ~- 1 · - 1. \ m . ., ,.. : 0 ,_ C· d' Ele· !oral num::.trauvu sera _de llVl"e neomay.\O e prc uçao expor .a e . e ,J .UA•} 1 k) .. para a cons~1 ~~J_ça?, ~c a~'" .,c'.,'""' co qpe c uuc:r, o· o :go. J • · do Pre;:;idente da He}J()blíca, Jeuw, .. 
df' lO (dez) representantes por Esta- r~cel?'?ras, 0 !BC 1Utl . .J.za.p1. se~·.,.;u~- Art. 8'? Os repre;.:;entantes do .co- sivel "ad nutum", e os demais mem­
do. c;_onanos e, na. falta o~ ms:l.f.,lClen,cJ_a mérc!o do café e seus suplentes .res- brm; e respn.tiVüS ::;uplentes seriio in-

§ 1'?. Paru efeito do disposto Ylr:ste }lestes. dos serv1d01:es _da Jus.,t;,a. E.e1- pectivos, bem como 'os mandatários vestidos em seu cal'gos medmme nt•­
art.igo o Ministro da. Fazenda rlec1a- t_01:al ?o Estado, me.~lant~ ~l'i:~:a :30- dos governos estaáuais, serão escolhi- meação do Presidente da RepúbEc~L. 
rará até 90 '(noventa) dias a:ltf:s· c;::u; hc1taçao \OS respectiVOs t1tu1ar~s pelo dos na forma de regulamento a ser Art. lO. o mundato dos mcmb.-t's 
eleições. o número de represent.mws f:mcionário do IBC encarrep;J.do de baixado pela Junta Administrativa, da Junta Adnünistrativa será de dOlS 
cafeicultores de cada Estado. r.om M.c::c snnerintencter as eleições para a Jl;n- na mesma reunião a que se toefere o anos. 
nu produção exportável m~di.a do::; ·S:- ta· Admini.~trativa no F..stado; parágrafo úni~::o d8' artigo anterior, Art. lL A Junta Adm.ini.straü,•a 
times 5 fcinco) anos agríco1P.s. 1) 0 voto será direto e secreto, po- atendidos, igualmente, os seguintes pata desem~•C<llli<O de suas 1unçoes~ 

§ 2". Os Estado.; com meno.> ê.e :. dendo o cafeicultor vótar em QIJ~-t.~quer pressupostos: c~;:unir-se-á em sua sede, ordi.iú,üt~ 
200.000 <duzentos mil) ;ac~s de p;-o- mesa eleitoral do Estado pelo q:.ml te .. · a) toda entidades de representação mente, ·indepcncente de convocat:::l:), 
du<;ão anua1 exportável. annrDr~.'t :::ta nha feito a qualiHcação, de~:h1 ;iJ:ado o dos comerciantes de café, devidamen- no pnmeiro :.i Ia. Util da segunda quin. 
forma do disposto on parágra!o sn- t.ítulo resoectivo eril sobrecarta maio~·. -te' constituida, contando mais de um lena de .abril e ·da segtmoa qum~-=l1a 
terior. nê.o terão répresentantes ca- que contei-á tambérh a do voto. s~mpre ano de funcionamento regular, pode- de outubro; c. extraol'dmánamenLt:, 
feicultores na Jnnta Administr~lth·:~.. que votar fora da Seção em r~u~ estiver rá participar da reunião a ser reali- quandü convo~·ada pelo presiden~ ou 

Art. 7\1. Os lavradore~ de café. inscrito; , ' zada em cada praça para indicação ~ela maioril\ de seus membros, L,u, 
membros da Junta Administrativa, se- 11t) a cada mesá. receptora corres- de set1 representante e respectivo su- ainda, pela Drtet{:ria do IBC. 
rã o eleitos pelos cafeicultóres inseri- ponderá sempre uma seç:io; plente, a qUal. deverá ocorrer dentro § 1'.1 AS .S1~1 ~ões· ordinária~ dura!·,J.o 
tos eleitores do· \Instituto, mediante n) sOmente entidades de âmbito es- em 30 (trinta) dias a contar da pu- até 10 tdez) dias, podendo-ser pr0r .. 
prévio alistamento eleitoral ,aberto em tsdttal. -de exclusiva. repres~ntação de blicação do edital de· convocação, rugadas sOmem~:; no caso de as:::un o 
carater permanente com exceção ape- cafeicultores. poderão registrar cand~- subscrito pelo chefe do Escritório F.s- resolverem, no nntümo, 2/3 t..dois \t:!i­

na...o; do período que vai de 90 (noven· datos à Junta Administrativa. sn:vo tadual do IBC. publicação essa que ços; dos m~ml.)r!;Js presentes. 
ta) dias antes da data das cldÇões nüS Estados onde 1 elas não existirem deverá ser feita até 61 <sessenta) § 211 As co~wocações extraordina.. 
até 90 <noventa v dia.::; depois delas. ou tiverem menos de um ano de fnn- dias antes da elefão dos' representan- ~l::· 0i_~~n~~1°t~~(·f::·~s~-~~ce~o% 0a1;t::~~ ~ 1°. A elci~ão será realizada na 2a cionamento regular. hipótese em que tes cafeicultons. Se o chefe do Es- pação de i5 tquinzeJ dias, medtnü.t 
quinzena de janeiro e a4 posse dos essa faculdade será outorgada a en- c~·itório Esta'dual do !BC não fizer a convite ctir=ro f. nominal dos memtrc~ .. 
eleitos :;e verificará na primeira ren- tidades. também de âmbito estadual, convocação dentro do t·razo · aci~~. da Junta Adn,inistrativa, além de [it _ 
nião ordinária da Junta Administra- de 1·epresentaç-ão 'de agricultores em caberá ao Presidente da entidade, blicação petà imprensa; 
tiva, no mês de abril. geral. se nenhtmú delas usar desso. antiga da praça. ou a seu substitil~-i- · § 3ç Nris hdas o\1 impedimentos dr

1 
~ 2°. A forma do alistamento, do faculdade, o registro poderá. ser re- vo legal, fazê~Io, nos tü" (dez) dias delegado espt:{Jal do Govérno -Fed~ ~d. 

registro de chapas e da eleição dos r.!"- querido por gTnpo de 100 <cen:n elel~ seguintes; será nomeadG substituto pelo ?!·e~i.: 
presentantes cafeü!ultorcs será esta- tores, até 0 limite máximo de 3 (t.rês) b) nas praças. onde fi·JU\'e1· ma1.s de dente da República. 
belecida em regulamento a ser baixa- chapa::; por Estado, podendo, também uma entid.,ades repre.s':!nt'ãt.iva da c:as- § 4?. As .:eliberações da Junta Ad­
do pela Juda Administrativa em ren- ·ser registrada chapa por grupo _ú, no se, na forma do ani?:l.l anterior, à nünistrativa serão lomada::: por m111-
nião extnwrdinária esnecial, c.cnvoca- mínimo. 500 <quinhent.os) eleitores. no reunião serão credenci.:\dc.s 3 (três) l1a de votos dt seus membros pre.;en-
da para 15 (quinze) dias a !)Rrtir da caso de ~.s entidades referidas apres1:n~ membro.de cada; tes, e consta!·ão, .sempre, de ata 1a~ 
vigência ela presente lei. respeiL\d'US o.:: tarem chapas. Neste 1nfimo raso. só c) nas praças onde haje. ap~nas vrada em livro próprio, não pode~1t11J_ 
seg-untes principias: poderá ser re~istrada uma chaÔR. além uma entidade de classe, H es~olha do entretanto, tielldi!. sem~ presen.;:rt l:e. 

f , 1 elas reg-ist1·adas pelas entidades de representante e seu su')·E::ne sedl pelo menos. 1/::S (Um têrço) dos uv;::n .. a) só poderá alistar-se o ca e1cu - . b 1 · · 
d Classe aludidas: • · feita em- assefnbléia 'jeral extl"fwrdi- ros no P enano. tor que prove, através de certidão o · l> 5o o 1 t b t·t · t ·1· 

O) cada (:l1apa ·constará de tantos nária dessa· entidade, convocada es- li · sup en e su s 1 UI, Tan::;I o-
cadastro. da coletoria federa r on es- · t o I'C sentant e f 1 nornes quantos forem os 1ugtn·es a pecialmente para êsse f'.m:. namen e, pre e m suas a -
tadual. exnlorar. por conta própria. tas ou ,·nlp"di.lllentus e deft'nt't· a ne · p·,·eencher, etn do'bro: d) nas pmças cr:dE nãn [1~]·a en- ~ · 1v 1 n-lavoum ne café. de. llü mínimo, fi.OOQ · · t c so d u'11c· da d 

P) a ele1'c .. ão .se 'fará segundo o cri- tidades a que ::;e ref;~~·.e o item ·•a··. e, no a e ren m, per e man. (cinco mil 1 "pé:s: · · · · ~ · dato ou falecimento. 
b) nos condomínios, votarão os con- tério majoritário. considerados eleitos. ou qt:ar.do nenh~.unt. da.' entidades 

dôrÍ1inos. cada qual como um eleitor, com mandato efeUvo. os mais \'Otad0s existentes usa1' tf. . .J rli•·eié-o flUe lhe as- Art. 12. .-\5 deliberações da JUUl3 
em tôdas as chapas. até o número de siste, a indicação ;:md:::ri ser feita po~ Administrativa que o delegado espccia: desde que sua participaç:?.o no con_- ) · d - d 1 · , ã , va!!as a preencher. ficando como_su-, um grupo de 20 {vint.: comerc1an· o Governo Fe era JU1gar contr rlu~ domínio se .ia· igual ou superior ao li- ~ " d · d' 1 · d l' · , mite previsto na letra Rnterior. Não plentes os seguintes mais votados.' ate te.s de café. no mil:i:Ylo, dentre o as tre -~·~>',e;-· a po 1t1ea econOmica .jc 

., sendo. escolherão entre si os ~leito- completar número idêntico ao dr titu- decêndio seguinte ac termina -:lo pra- café", estabelecidas nos arts. 29 e ;::\ 
· · lares. ' >u estabelecido nv item "a'~ déste ar- desta lei, serfto submetidas. com fun-

rcos pelo número que couber: 1 , t d' 1 d 1 · ão 1- damenta~.t exposição, e por intermé· C). só é permitido o alistam~nt.o por Q) 30 ( rm a) w.s an es a e elÇ Igo; 
· serão publieadas .. por edital. no órgão e) a indicação ot que se refere, o dio do Ministro da Indústria e do Co-

um E.':itado apenas: oficial do Estado e nos jornais de item anterior '5er{1 1eit;l per ~St:llto; mércio, à apreciação do Presidente dr~ 
dl n'io é permitido o voto p01 cor- Repu'bli·ca dentro em t• tde \ d' ... maior circulacão as chapas registra- ::.Lravés de ofício ao ).olinistr() Ua ln- , · v z ta!'. 

respondência: - d · 1 • úteis, con~.Jdos da data em que tive-

nã~ ~r~~~gfdoca~o v~fo i~~ ~-~~~~~-~e~ ~fe~t~~!~ 1~n~~~~~. coe~~~ a 0~el~~a~er~~ ~~cs;~~ecida~o a~o~~~1~~~i g~~e~~bsC~-~~ re~a~;~~a~~mag~isc.o. Considerar-~e-ão 
ção dos resnectivos títulos, asinando-se 0 ~ore:;: aprovadas .tais deliberaçóes se, dec01·-

/} no ca!'o de entida(1~s. r;muerciais1 prazo de 15 (quinze) dias para in1- -f) na hipótese rle W\'à~S :le, t'~fl gru- ridos lO (dez) dias do seu recebimentO 
que explorem a cultura de 1,_afé. vo- pugnações funda'mentais quanto à. pr de comercia.lte;: de. café, na for- pelo Ministro, sóbre elas não se pro­
tará seu repre"entante le.!.ll. O alis- inscricão de eleitores; ma do que:-rli!iPÕ2 o item "d", fazer nunciar o Govêrno, em despacho, para 
tan1ento .será feit.o em nome da fir- r'J O rerristro de chapas se encerra- indicadles difer~cu-s, pt·evalece:a mantê-las, no todo ou em parte, ou 
ma, vedac~o aos sócios rlela o alist~- rã. 60 <se;sentR\ :dias antes das clei- o..qr.~la que contar com maiOJ' nt'lme- sUscitar a respectiva reconstde'l.'a~ão 

'"menta. salvo se a lavoura que pOSSUI- cões, correndo o .. prazo de lO (dez) ru de assinaturas: f'l:ll\lo. í~tHü ~ssP- pela Junta Administrativa. 
renl na- 0 ,·11tef!:t'Ul', "Ol' qualqtlet· ·fl:"rma dias, a contar do" encerramento. para rüncro,. o maior t::}tnpo dC ativicl~de 

--· " · ' · e · t t d · · d f' Art. 13. A Junta Admil1istrativa 
0 acên"Q da firma: recebimento das . Impugnações. QU ir,m errup a o oc'l E.'."C~·) e ca f!, em 

g'l 0 alist.amento constitui.' !!.to vo·- serRo resolvidas Pela· Junta Adminis- meses e dias, na n?"1.ça onde cr:n(;or- compete: 
luntário do c~tfeicnltor e se processará trativa ·que. parn· il'so convocada es- tP..1'ei11, decidirá '.i es·· 1 :h~l ílos n•j:nes; a) elaborar seus regin1ento inter11o: 
Pel·ante 0 0·,·ga'o elo IBC e"I.s'ente n" pecialmente, decidirá em outros. 10 se àinda coincid<!·.vr: a idadC" apou!.:t- . 

..... · " · 1 d , , d b) bmxar o orçamento anual do 
localidade f'. na falta dêste, psr::1ntc (dez) dias: - lf, 0 esco hi o: :.wv.:nr~o ain a :!m- IBC. incluindo nêle; obrigatOriamente, 
·-, •.osoct'aco·e, Rttr0 ,· 5 m1, neranfP. a S) os ca11didatoz;. bem como as en- pate, o sorteio d.~(:\in·~; · t' . . 1 , . 
..... n.- - "' ,.. · t 1 · d -- 1 1-d • " as Impor ancms que JU gar necessana-; 
Prefeitmn. inexistindo ambos. F.m tidades de classe enham aue reg s- gJ a;; re1.mlo<~., '<~::. en 1 aoes, " ao atendimento_ do·disposto nas letras 
qualque1· Caso. 0 requerimento dr:.-lm- trado chaons. uoderão r:l.esignnr até Qtie se referem •1~ 1tcn~ •·a'',"' ''b'" e a, b e c do art. 2o, e do n 9 l, do nr­
crição. devidamente doctlmentacl'). ~~":\ dois fiscais junto à~ mesas recepto- "c". se lavrará ilt.a r·irr-.u::Jstancb(l~ tigo 3". desta lei; 
remetido ao F.scritório Estadna1 cirr t·as: I extraindo-se dttas cópias autenticadas CI físcalizar a Pxecução do orca-· 
IBC. llllP. organizará 0 quadro ~'t-~to- t.J ns cúdu1a;;., poOerão conter \ltn f'nvi-adas, respec"~ ~~\1\":P.nl(:. 'J.0 ~líni-~- menta: tcrilax as oontas do exerciC\o 
ra\ do E.s~ad 0 . com os pedidos ~cferi- on mf!.i!' ncmes ilentre os c:andidatos trc da Indústria P ó.J Con:é!TiG e à anterior·. deliberando, conelustvamrnte-, 
dos: · . J:eg:istmc!o~. nté ·o máximo de repr<?~ Junta· .'\<lministr·."~.~··a· sôbre elas: 

h"! 0~· titulo.:; e!eitorais só poder:?.0 sentrn1te;; ,..f,...!h-o~ fiXado p~ra o res- h 1 no mesmo O",,~': e:=:.t~brlt2"'ào Lc à) apreciar. o relatório anual 
s~r 1"\)\l"f'\!ll?;:. -r.r~ nrón~·io~ P:le\'\ . .-<W~S.l u<"ctivo Esl~do· 11cm' ·'a". os .J-0 'Ç~TC'.i dos Estad0S Dil'etrwia. o, OlHtl ~ontpn'í. P.'<Uif~ih 
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n10nstração das contas e dos 
tica.dos; · 

atos pra-. tabelece e mediante inquéi'ito adm!nis­
trativo; conceder fêrias, remoções, li­
cenças abqnos de faltas; cJ expedir os regtdamento.os de com­

petenda do I BC necessários á con­
secuçr10 das diretrizes e atribuições IBgÓ.· despachar todo o expediente do 
constautes dos arts. 2<> e 3"' desta lei, 
e determinar as medidas financeiras h) convocar, extraordinâ-t·iamente, a 
que se tol'nar~m necessárias~ Junta Administrativa. 

jJ a)Jreciar as estatísticas da pi"o­
dução que lhe sejam propostas pela 
Diretoria, discutindo-as e firmando 
pontos de vista; 

CAPíTULO II! 

DO PESSOAL Parágrafo único. As medid.as dÇ,_ 
amparo adotadas serão extensivas a 
todo.~ 0~ Estados produtores, em idên- Art. 19. O Quadro do Pessoal do 
ticas circunstâncias- e guar;dadas as I.B.C. será organi?.ado nos têrmos da 
respectivas proporções de. valores. g!o- estrutura. administrativa ditada pela 

·Dais ctas regiões produtoras. Lei n? 3. 780, de 12 de julho de 1960. 

Art. 14. Os meh1liros· d~ Juúta Ad- Art. 20. O tempo de serviço prcs-

produto de 11111a taxa a. ser fixada. 
pela Junta Adrilit1istrativa do IBC., 
em valor não inferior a Cr$ 25,110 
(vinte e cinco cruzcit·o::;), nem supe­
ric.~.: a. Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), 
por saca beneficiada de 60 (sessenta) 
quilos de café, e que será arrecadada 
na. conforn::.ctade das instruçõ~;,:, que I 
baixar sua Diretoria.. 

Par:igrafo único. Nenhuma licem;a 
para exportação de café ou venda 
para. o consumo interno, em qualquer 
ponto do Pais, será expedida pela au­
toridade competente sem que lhe seja 
exibida a Pr'o-va do pagamento dessa 
taxa. 

CAPiTULO Vl 

' 

mimstrativa terão um subsidio que tado ao antigo Departamento Nacional 
constará dos orcai'nentos anuais, arbJ..; do ·Ca.fé; ·inclusive em sua fase de li­
trado ~elo MiniStro da Indústria e do quldação, será computado para os 
Comércio. efeitos de 'direito. Art. 29. Para os fins da presente 

Art.. 15. o lBC tel.l uma dll'etona Art. 21. O regifl3e jurídico do pes- iei, .o IBC Pode
1
rá instahn· e munter 

executiva con5utwda de 5 tcmco) J'soal do I.B.C. sera regulado, no que escntórios e de egados seus nas Ca­
memotos, sendo que .:i (três), no m1- couber. pela Lei n° 1.711, de 28 de ou- pitais dos Estados, nos portos tie ex­
mmo, _.tão o:Jngató11a. e exclustva- (~ubro de 1952. portação, no interior das zonas pro-

(.I.NEXO AO PARECER N.9 559, 
DE 1961 

· Redacão Fin~l do Substitutivo 
do sen'ado ao Projeto de Let da 
Câma~·..:. n.9 43, de J961 (núme­
ro 4. 543-C-54, na Câmara), qtie 
cltera o Quadro da secretaria d-o 
Superior Tribunal Militar e dá 
outras providências. 

Sub.:;titua-se 
guinte: 

o Projeto, 

Altera o quadro da 
do SuperiOJ' Tribunal 
Servicos Auxiliates e 
provÚléncias. 

pelo 

SeCretaria 
Militar e 

dá OUtTaS 

o congi'esso 1\c.cionai decreta: 

Art. 1.<1. Os Quadrw dos Serviços 
Ai.IXiliart!::; do SuP0l'iOl' rl'ribU!1al Miliw 
t~·~·. con.stttuíd..:::s àu pe~_50a1 de sua. 
s.:cretaria e dos Cartorio:; di!.:> Audi­
torias Militares, ficam reOr'tianizados, 
de conformidade \.!Õm a pn.•sente Jei 
e passam a .:;er us cc:1:.>tantes das 
Tabela::. Anex:.s. 

R 1 "' " A~·t. :J..'.'. Os seC'i!iç:Js da Secretaria ment.e, lavraàOtes de cate, todos de I Al·t. 22 .. 's aposentadOli"S conce- du.toras e no Exterior. . 
t:wrnew·nu do Presidente d_:l .epun H:a. dJdas pelo extmto Departamento N:l- Parágrafo tlnico. Nos locais onde d:; S1.tperior T!·rbtmo:>l Mllitar e dos 

_§ ll' Os dnetores c~feicultotes se- ciorial do Cafe, contmuam a cargo do 
1
nâo exista~ ~erviçus orga~izado.'>.pelo c~·.tó~·to.:> das AGn::,onas I\'1llitares te-

rao numead~s pel<:' P.e,I~ente da Re- rnslituto do Cate. !BC, podera este trunsfenr, med_mnte 
púUlica. mediante i:J?-àiCa~ao dos repre- J acõrdo, parte de suas funções exc- rito a l~ri,am~nçào qu;;•_ fõ:· ~rr.Çada no 
Eentant_e·s dfl: cafe1cu1tura na Junta . Ar~ .. 23. 'As ~on.tribuições dos fu~- cu Uva?. aos Govemos El5taduais ou Regimento In te: no • do Tribunal 
Admintst,ranva. . . . . cwnanos e s~l'Vldores do I.B.C. pa1a In~tH-uícõe.s Cafeeil·as capazes de a \Cons.tít:tiçãc, artigo 97, rn. 

. ~ 211 o pre.stden.te aa Fi.epul~hca de- o IPASE. seruo. calculadas nas me.sm~s seu juíz.o executá-his. ' Parágrafo único. As cbi·igações e 
signa:'á u.m dos D!r.ctores cafeiCultore.s \bases· estabeleczdas para os ftmcwna- ' ~ atnbuir;o% dos di!ti-C!i!es ú:·gãos do. 
para Presidente da Diretoria. rlos públicos civis da União, flca~d~- Art. 30. 0." representantes doBra- secretaria e dos·Ca:aór~o3 !)erão defí-. 

0 "- • • t'. . a. c '"O lhes RSSel.'!,uradas as vantag:ens e d1re1- sil nos órgãos ~igados à economia ca.- nidas em Inst;:uçã2s exp~dJdas pelo 
; â 3· ·.ao lllCG:1_1Pa t~eis P ta 0 a~~ tos de que gozam êstes últimos. feeil·a iw estrangeiro, ainda que sem 
de membro da D~reto:;.;a as pessoas 1!1- funçáo diplomática, serão nomeados Tribu!lal. 
teress2das no comércio do café. na C' !TULO IV ·ct t d R · 1 Art. 3.<~. Fic::.m extíntos, nos arm!lzenagem ou na indt:d!'i8.1iz<iç6o aP pelo Pres1 en ·e a epub ica medmn-
do produto. dh·eta ou indiretnment.e.. te indicação. em lista tríplice, pela gnadros _ a que se .. !'efe~·e o art. 1.9 

Do T"I'<o"NIO Junt Adminl."tl·"tiva desta let, c a· mea1da q~;e forem va ... por si, seus prepostos ou parentes; ate PA " " a , " _ , 
· i · 

24
. · d C · _ gando, os seguintes caq,os: 1 (Um) 

o terceiro grau, ncms1ve. Arl O patnmõnio o lB c Art. 31. Os ~·epresentai~tes do B_rc.- de Diretor do ::; 2rviç'o da. ContàbJli-
Art. l6. C~mp~te à. Di'Í·ef01:{a·: GOnstit.úído pelo hcêrvo do extinto De- sn, a q~1e se 'l·bfere o artigo nntenor. 'dacte, PJ-0; 1 ~um• de ·Bib!íotecário, 

partamento Nacional do Café, inclui- reme~:etao _merl'Salm~nt~, ao .~~C, pJ-4; 5 (ci1Ico) de oncial Judiciário, 
1. A fiel observância e a· execução dcs os seus haveres. direitos, obriga- para a .. devida ~-tprecmçao, r~.laton~s PJ-4 ~ 3 (t.rê.~' de ~A.uxiiiar de Porta~ 

int.egral das de\~berações da Junta Ad- cões e ações. bens móveis e imóveis, (!, se f?l' o, caso. balancetes me::,:;ats ria, PJ~B e 1 ÚI!"H) àe lV!otor:.Jta Au-
minü;trativu. documentos e papéis de seu arquivo, d.a. rec~Ita e despesa, devendo, outros- xiliar, }'J-lO. 

2. A .supe:·intendéncia e o contrõl.e entregues ou por entregar; pelbs mó- s1m. comparecer. perante a Junta Ad­
imectiato de todos os.serviços do IBC. veis. ·imóveis e semoventes que. por ministrativa, pPJo menos uma vez em 

3. A clabon~çfw ;:;nlJaJ da proposta ,qtu~lquer título. U\·er ::ldquirido Oll vier cada ano ou sempre que se fizer ne­
do orçamento da lfc.::;pesa dos serviços a .adQtürir, pelo café que. por qualque·.: cessário, a fim de apre.::entar reta­
relativos à adminl:üração do IBC. farma an n"lativo. POSRuir au vier a tór!o escrito ou verbal sõbre ns ut:-

4. A o:·ganh~3ção do regulamento comprar: e Pelas rendas que vier a vidadés dos órgãos a se11 cargo. 
-do p::ssoal do IBC. . . . obter, oriundas das atividades que nü~ 

5. A Convocação extraordmana da. lhe sejam por lei. 
Jlmta Administrativa do IBC. Art. 25. Tôdas as importância3 em 

6. A eiaboraçáo do otc;ament.o do dinheiro. pertencentes ao !BC. serão, 
cu.slo da produç:lo nas divel'Sas regiões obrizatôl·iam!:nte·. depositad3.s em con­
eco:Jômicas. ta corrente em sen nome, no Banco do 

7. A promm~ão de entendimentos 
com os estabelecimentos bancários ofi­
ciais sõbre o financiamento da pt'odu­
çã() cafeeira. consertando, sempre cne 
possível, os pomos de vist~ relativos ~ 
política financeira do cafe. 

Art. 17. A remunel'ação tla Direto­
ria serl1 fixada pelo Ministério da In~ 
dústria e do Comércio. 

Art. 18. Ao Presidente da Di!·eto­
ria compete: 

Rrasii sendo destinadas. com ressalv:1 
rias oue seia.m necessárin-s ao Clisteio 
à::ts desp::sas gentis e de adminislr.t­
cP..o. ao financiamento das· medidas 
aprovadas pela :rnnta Administrativa, 
r. a c:~ecuc;ão do programa do IBC. 

Pnn'a;raf-o único O IBC poder::í 
contratar co:n o Banco do 'Brasil S.A 
n. anlicação dêsses recnrsos. mediante 
n-:trticin:lcfto ntJ resultado dss opern­
cõe.o;. ou comis~ões Dt(~Vi:OJmente acor~ 
dadas sôbre o montante delM. 

Art. 32. São extensh·os ao lnsli­
tuto Brasileiro do Café o::; privilégios 
tia raze:1da, P•.iblica, c:uaneo ao H!:: O 
das ações esFdais, pra~os e rc.;:;i­
mem de custas conendo os processos 
de seu interA'::isC perante o Juízo do.s 
Feito3 da Fazenda. 

Art 33. No caso de extinç-ão do 
IBC. o ace:·vo existente terá a does~ 
tinndo· que fót. t!Stabclecida p~lns en; 
tictades representativas üa lavotm~ 
cnfeeira as quais, pam êsse flm, .<;crBo 
convbcndas na própria lei que extin­
guir o Instituto. 

Q! representar o !BC. ativa e pas~ 
siv::unentc, em Juizo ou em suas rela-
ções com terceiros: · 

Art. 34. ReVogadas as •dsposiçôes 
em C'JlHo·ário c, expl'e:;snmente, n Dr.v 
ereto número 9 784, de 6 de seteml.J~·o 

Art. 26. O:; ar"mazé-ns de proprie- de 1.94.'), o Decreto-lei riúmero 9.272. 
Gude do IBC ooderão "ser or~aniMdos de 22 de maio de 1946, mantida ~t rr~. 
como armaz~ns ge!'ais. aproveitados \'O"'ação do Decreto número 6.21:J, de 
'::orno re:.n_1ladores P. em C1tm~QUP1' dos 22"' de janeiro de 1944, e revogacta a 
ca.o;~s. cerüdos nu_ !ll'rendadoc; t\ GJope- lE:i número 1.'179, de 2· de. dezetubro 
:·fltlva" ·de CafeJc11ltn_r\s·. po:iendo ser de 1952. esta lei entmrá em vi~or .nn 
adr;ta~o o mesmo cnteno qnanto nos dat:-. de sua. publicaç3.l!. 

b1 cfetivat· as medidas administra.­
tiY~.s devid:llnente aprovadas: 

C) assinar. com qualquer dos Dire~ 
to,·e.c; Cflfeicultm·es. contratos que im­
portem nn alienação ele bens de pro~ 
prirrindc do IBC ou constituiç~o de 
ônus reais s6bre os mesmos. prêvia~ 
meat.:~ ::tlltorizado1 pela Junta Admi~ 
nist:ntiva. bem como outorgar pro­
Ctll'a<:·ões; 

lmovPrs A.tnalmentc OCllnados por ll9l-
nas de cafi> e outro.~ aue sitvam parn 
O· mesm.'1 fim. bem com0 a maauin:í.ria 
nP.les PXi"tf'•1tes. :;;emp:'e p~r d.elibera­
~iio d0 :me. 

éll nssinnr. ~')m q1ta!quer dos ·ou-
tros diret.{)res Cafeicultores. cheques. Art 27. A alienncão dr hen.<:: do 
o<ôens de p.'l!!·::mento e demais p&péis TRC, de valor superim: a Cr~ 1o.ono.oo 
rcl::l,tivt:s hs de;:;pesas do !BC: f de?; ·ll1il cnt::>.eiro~' só poder;) ser feit::J 

. . . .. . '1l"'cli::mte concorrêPcia pública. com 
e) prrs1dlr as reun10es da Dn·eto~ IJl'évia autori:>.ar:~n dr~ .Tunta Arlminis­

toria cam \t·o~o de!ibemtivo e de qua-~ tra.tiva. para. cada ca~o part.icuiar. 
lidat.le. e convocá,.las em caráter ex-
traa!'dinãrio: CAPiTULO V 

/1 nomear e p:<on:.over os servidores 
do IBC de a:!ôrdo com o quadro cria­
do pela Jtmta Adr~1lnistrativa, punir 
e demitii' ê.sse.<; s€n·iclores, bem ?.ssim Art. 23. Par." cus leio dos servi c os 
os do qn3.d1·o efetivo como os cta Ta:. n. .'Seu ca~·go·e àtribnir:ões que lhe coln­
bela. Nl.lmêrica Suol~mentm·. criada petem, mclosive despesas de pl'Op3.­
)V'1~ Lei n? 1. ~-,"!-. -::1.• '!2 de rl::~~-!!1bro I g::md?. e outros enr:;;rgos que venll''~m 
dr 19;j2 e qu:o flcél. manrida p:Jr e~tf. , r-. s~? ::riad~. 0 !BC contará. ~Jém 
Iei, n?. forma que o regulamento e-s- ! d~ r~'1da de- seu catrimônio. com .o 

Pa1·ecer n" 560, de 1961 
Redâçào tznal do Substitutivo 

do Senado a.o Proje!.o de Lei da 
Càmara nr' 43, .de 1961 (n° .. 
4.543-C-de 1954, na Cãmo.ra). 

Relator: 1\1 ene_?..es Ptmcntel. 

A Comissáo tt.;J!'esenta a l'C'·.:bçfto 
nal do Substitut!:•o cto .Sen:-.do n° 

fi-
43, 

de 1961 (tl. anexa), de n" .. ·\·_:p·,·,_· 
4. 543-C-5,±, • na Câmara do:,. D ~ 
ta do§. 

Sala d:."ls Cómissõe.::;, em 27 ds 
bro de UJGl - Sérg.~n l!annho. 
dente - iliclle;.es Pimentel, R0!n.Wr 
Paulo Fender. 

Art 4.9 Os dn.;.L:; ca~·go:õ de se­
crECá:·i;t -da Pr~;:\10:-:: ;1, e .SecretArio 
do Tr\lnmal pas:s:un. re::p.::c~J\':'l_mente, 
à denominação de S-2~.>:::u·io Geral 
da Presidéncin e Vi:;2-D:1·e~ol': o..; de 
Oh"fc de Sec.cão e Ch:--fe elo :'\rquivo, 
à de Diretor -de S~: ;;ko e o de Aju­
cnte de Porb~·ht. it d~ Porteiro. 

Parágrnfo único. 0::: Di.:.ip,mtes dos 
c<trgos cuja tlenom::L,r,;~o é transfor­
m3da de ac6rdo c::<;n ê::.te- a:·tigo, se­
rão, automàticanHmt.e, transferidos 
par~t cs mwos cargG:õ, lE:.3i.l\t",\ntcs des­
·"a tl'~l.""óf"Jrmação. 

A1·t. 5.0 • O o.r;o de D::·etor Geral 
da. Secretaria do S~:pe:::or Tribunal 
Mlli:aL' sf'rá pro;·ictc por e.':coi11a do 
seu Presidente sujeit:l à aprovação do 
Plenário do Tribunal. dentre o Secre~ 
tário G2ral da P:·esidê:1cia. o Vice~ 
Diretor e os D~retores c:e Sen:'iço, com 
reconhecidos predí.::ado.s de chefia. 

Art. ()9. O cargo di:' S:~retãrio Gew 
ral da. Presidência :::2,·á de fívre no­
meaçán do Presidem::. do Tribunal e 
e.scolhido dentre o v::e-Dlretor, Di­
retores de Servico e ;':;nc:onários dns 
classes mals elevnàas do Quadro da. 
Secreta~·ia. ~ 

Art. 1.'!. O carg,o tie v:ce-n:;:etor 
será p~·cwido por ato :1:; Tr!b:Jnal, me­
di:mte P'·oposta cte :::2:1 P!·esidente e, 
escolhido dentm os D::·E~o:·es de Serw 
viÇDie Ofic!als Ju1i~:R~·jos, de prefe­
rência, diplomados ~~.l o:::e':to. 

Ai:'t. 8. 0
• Os c.1l'g.Js 6.!> Df~·etoi' Ge­

ral. de Sec!·etãrio Ge:-::..1 do. Presidên· 
cia e de Vice-Diretor são ~-:olado.s. de 
p:·ovime~1to em c:-nü::sf.a :-~speitada 
a situ::tção d:;- ef.~t:'.::r~aie d~ seus 
atu3.is o::upante.s tI.~: :~ ~ 324. de 11 
de ~<;-5:;~o de HWJ, a:·~ 5.~J. 

A:·t 9.0 . Os C.li'il:Vs c: e D!retor de 
f.'"··:···nn s:-rüo i""l:nvldo; r,o: n~m%_:;fw 

do Tribu:;:::J e e.:;o::J!h:d:;.;;, p::a c;:ité:·io 
excluc;iro de n~cr~::::,n '·Tn. d~:1t-re o.s 
r::::F-:<l;'!ie.<:. d·1, r:lrc;~r r:::al t:J. c:tr:·eira 
d'"'- Ofi2!al JtEl:~iário 

P:-:·r.~·:·afo ú.níco. tJn• do;; ca1·gos de 
D::c.~;n: de Serviço se:á e':=:·cldo peio 
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r 
e.tual Dü·etor- do Serviço Ga Conta- ::>.puraclo de acôrd!l com a5 Instruções TABELA A 
bilidade, PJ-0. que forem .CX1)edictJs pelo Tribunal. 
, Art. 10. Os ca1:gcs de Médico, Ta- Art. 17. O pr"(l\'imento do . cargo 1------------
:~,umrafo • ..e.lmo;<,\lnfc, Entermeiro e de E:screvente JuJ'o.mi,;ntado ·(Tal>e!a 
Eletricista (Tabela B), serão providos E), íat·~se~á, ~em c,ada entt,ânda, m~­
}!o..t' profiSSi-Qnais .c.ornpeteute~ s~le- l ~~ade pe.o ~(~!'S? ~.~ oc~pan~e:>.._ do car­
.;lonados ~1a forma da.~ i_nstruf' . .~ôes que I ';.~·.· _d~ Au~.~~~. ap E.,crcv~p~~. pelo 

I 
---~-·-~ 

I 

forem bae.mdas pelo Tnbuna;. cu~eno de n.deCl'men't.o apmado de 
· . r acordo com as tnstruçôe._"Õ balxado.s 

Art. 11. O CO.{gp. de Chef~ dt!_ Por- ·1 pelo Ti:ibuna1, e, thetacte, por :riomea­
t.atia será preeCI'!l~o pe!o Port~Iro e r;ão de c2.nQ.idatos ~a})iHtD.ct-os em cop.· 
o dêste p~r ~uxth,~r de Por_tana da ! ct,r.:;os público de, prQ.vas, obedecida 
:l~~~e. maw e_levaua, czcoL~ldo pelo 1 a ordein de claJ;i;ificaç5Q, 
... nteno e~clusiVO de merecimento. ! . Art. 1~: !~o prok"itp.e~Ho dos car~o5 

Art. 12. o provimento inicinl do ! ,--:e AU;.::_llraa: de _F...SÇ!'~Ve~t~. lTabela 
:aPgo iíe Chefe do Servlco de Trans~ ! .:.>, serao llJ.!:i'Ov~taçw.s, HllCl~lmente, 
'Otte e o tios c::ugos de· Amohar de I' os atuaL" extranurhemn-os. das ':t.in.td.:· 
.• 1mpeza, será te1tv. 1-espeetivamente 1ouas, ocup~lltes elas funçoes cte Es~ 

,Jelos. atua~ ç~tranumer:irigs, QCugan~ I <:l'1tur;,no 
0
e a~ EScteve~1te-Dattlógra· 

'""~s das funçoes de Encarregado do ~o. tL~t n. 3. 180, <de L de JUlho de 
3ervu;d de- Tra:nsportc, de- server:.t€5 -9tJ0) · 
! de Copeiro (Lei n.lf 3.780, de 12 de} Art. 1~ . .o p!'()_~·tmenLo dos cargo;:; 
'Ulho de 19~}. de Au:::iliar de Escreventa, feito o 

ParãgrifO' único·. Postc11orme~~te, 0 ~\proveitilmt:nto de! que trata o m·tigo 
~u.rgo de Chere ào Srt viço de Trans- qnterlor e, o de 10.!icia1 de Justit.;a 
)Otte s~rá )?royido por nomeaçflo. 1.'Fabela EJ, far-sb-:i, em cadn eu· 
!entre o.s ocupantes da cg.rreira de üii.ncia ,por uomeàc:lo de candtc!alos 
~t!otorista. e os de Am::ília1; de Lim- ll[l_bilitados em c-d1icurso público de 
oeza, na forma das instruçõe-~ que Pl'O\"as, de acórdo cm.n as Inshuc;ôe·s 
:orem .bah::adas· pelo Trihunâi. L.~J~ad~s peio Tribün3l. 

Art. 13. No proVimento qós carg-os, Art. 20. i\.os serventuários das AU­
'ilb::tlxo ("!'a bela· C), seri3o ap1·oveita- ditarias, ncmead'()J:i ou Pl'Omovidos na 
i~~. inic~ãln~eiit~. ~-r:sP~itada ·a: f<nti- ;,·ig&nci.a: da l.e-1 n.~ 9ô6." c}e 9 de de,.­
S~ldade de classe e função; ~.{;mb!·cr ele 1V4!:t, fiÇ .. asr-,egurado o di-

I .....11. nOs de Ofícinl J 1 .âidár.lo, o·:. l'eito às _.promoçõe4 previstas ilaquela. 
tLLJ!)is Auxi~ares Judiciàr;-Js; 'd!plo~a ~1e~~c q~s. gc 30 ürinta) 

• d1as, a cçmtar da • vacancia- do cUrgo 
.II ..:_ no~1 de Auxiliar Judielàrio, ua entrância M<jJe:rior. decL:--:em,. JlOl' 

os atuai::; extranumerários ocupantes n:crito, o pí:opós-Hô de concorrer à 
das funcões cte Ef;Cl'€Vcnte-Dah!óp-afn mesma, var,·a. 1 -.....-

~ de ft~staur~(!or de PJ:nce:Ú:o.s (Lcl Art. \21. Os uu~is cargos de Ser~ 
n.O 3.780, de 12 ele julho de l!HlOJ; 'ventes dos· CsrtõrJ:os das Anditol'ias 

II! - nOs de Motorista os atuais 
extranurperáriós octipantes' da função 
de i}uxiliar de }14'(Jto1·tstn. (Lei 3. 780, 
je 12 de julho de 19ôOt. 

Art-. 14. Feito o aproveitamento de 
que irata o artigo' anterior; o p;:ovi~ 
menta dps cargos das aluç,M's iniciai!> 
das carreiras constantes da ·~a bela 
c, será feito: 

passam 1i. denonlinàçãO · de Ausiliar 
de Limpeza (Tal)-cia EJ e os seus 
hcupantes serão, I uutomàticamente, 
transferidos para· Cs 111:wos cargos re· 
~;:.zltantcs dessa tnlnsformac:áo. 

Parágr::.:l'o único: No pl·êenchimen­
Jo das vagm: de A~n:ilial' de Limpeza, 
·cte que trata o presente artigo. serão 
aprovl?itudos, ec.n ~ada entrància, os 
atuais cxtranumer;irios dtts Audito­
rias, ocupnntc;o da;s funcões de Por~ 

!. - de Oficial .Judiciúrio - me~ ·~eil'O, Servente e ContinUO (Lei 3.780, 
taçt..e pelo acessu dos, ocupante~· d<l de 12 de julho ·de' 1960). · 
çla.:.:c_. :f~nal ~a Carreira ·~e Au~li~r _...·n·t. 22. Será a1,;roveitaUo no cargo 
Jum.c:>ano, fmta a tespectF>a ?-'P..uçao de Motorit.-ta Auxi.;lial', PJ-10 lTabela 
srg1:::do a Ol'dem do me1:.c1;aem.J, . E>, 0 ~tual extr~nume:rãrio ~e· 2.t: I 
ap~ ado em concurso organJ .. _o:o p~o (Jntrância, ocupante da funçao de 
Tnbun·u·t c. metade. por r.:ml1C;"!.caO~M·otorisLa (Lei nb 3 'i80 de 12 de 
dt; candidatos habilitado.s_em concui-séJ- '1Jlho de 19!i0). 'l · .' 
publico tle provas, obse-rvadll a ordem ~ . 
de clássificação, sem prajufzo- dos _Art. 23. 0l?m o irtpr~weitatp.ento doa 
candidatos. jú aprovados em · concúrso ~~~tranum~ranos, ~,Jrevl.Sto nesta lei, 
com prazo de vi"'éncia n·),o prescrito· llcam extmt.a» as j Tabelas de .Extra-

. "" ~ ' ::mmenirlüs Mensa;list.as dos serviços 
I! - de AUi{E-i.ar ,Judiciário - por Auxiliares du Sup\;tl.or Tribunal :Mi~ 

nomenção d-e_ candidatos· ~:m- concurso ntar. CLei. n.o 3. 7~0, de 12 ·cte julho 
público dC pronts, vR.lido, para a car- de .1960) . · .. 
re1ra rle -natilógxaf-c. observada a or­
dem de classífh:·::u;;ão; Art. '24. A Lei: n. 6'i5-, de 25 de 

r;et~mbl'O de 1952, :çcntinua em v-igor, 
IH __ de Auxiliar de Portarta - para -05 fun-::ionàrib~> pertencentes. aos 

~l(•tgde, Pt!lo are.sso àe Gcupante.'> do Qur.{lt·os de que hjs.ta. o artigo 1.0 da 
ce::~r,!'o -de Auxiliar de Lp-np.::>za, felt3. pres.ente lei, co_n1 las alterações cons­
!1. respectiva re1a-ç{w segundo n ordem t,antes dôs artigo~ 6/\ 7.0 e 8.0 , da 
Ue iP~erecime..l"ltO apurado .Glll concurso Lei u. 3 .390, de 18 de 3bril de 1961. 
organizado pe(a Tribunal, e, metnde, Art. 25. Aplicar!n-se ....-aos· funcioná­
pot• çandidntoS habilitados ~em ccn- ~ias dos ~erviç~s il,uxiliares de Esta.;. 
curso.- público de pi-ov·as. ohs-el'vat!a tuto, dos Funeio!1~-::ios Públicos Civis 
r. ordem d.e classificaçã::~; da União 1Lei n!0 1. 711, de 28 de 

IV - de Motorista - pOr nonu:a· ·cutubro de l95'2.l.! 
ção de candidatos habilitados em cun-1- ·Art. 26. Ficam transferidas d:t 
cnreo 'Orga.niz:1do pelo Tril.mnal. des- Subconsignação ·1.'1.04, para a Subs­
de que possuam Oarteim Nacio1,111! consignação 1.1. O~. as dotações cons­
tle habHitaÇão de motorista e· cort· tanies._ do Anexo l5 Poder Judiciál'io, 
tem. pelo menos, 2 fdoí.sl anos de Suban_e:m -5.c:~ - 1 Ju.<;tiça Militar, 01 
pTáticn no exerCício (la profissão, sern - superior Tribupal Militar e 02 -
faltas no respectivo prontuário, Auditorias D~spesas Ordi11árias, 

: · ·; . d p , ~,. 1 .J Verba 1.0.00 - qusteio, Consignação 
Art. 15. Aos •. UXJliat0s e Oit.t. a 1 1 oo - PPssoa.l Civil do Orçamento 

e aos Auxili!lres üe ~rnpeza, _111- d. ·união · 1 ' • 

~umbent os dlV~n;os serv1~0S de lun- ~rt. 2-7 · 1~ 0 :i?o'cter- Executivo aut-o-· 
:pezu, conservaçao, Portaria e Zelado- ri"'ado a· ·\brit· ab Poder Judiciál'io 
rio, de a~ôrclo com as Instruç-ões que S ·o~eriot~ iri!)utlal Militar 0 crédiu; 
forem h~n~adas pelo 'l'ri'~mnal. e~~ccirtl de CrS 1'6.000.-00Ó,oo (dezcs· 

Art-. l6. O _p!·ovimento ão cat'gO seis niilhôes de 'crhzeiros), para aten· 
de &.cri v:io de 2'·1 e 1• entl'âncias (Ta- der, no corrente ~exercício, às despe­
l::~l::.t EJ. far-sc-á por nomeação dcn-~ SRS decorrente:c; desta lei. 
tre os Escreventes Jmamentados r1::t Art: ::!8. Esta léi enh~râ em vigor 
'ro1'2sll'-t\ €11~\'ância, f~itu a sel~~o pelo\ n,_, rl9}a. ?·e sua P~tblicaç?~· rcvo2:adas 
~l'it~rin IÕ-Xr.ln<::hrl\ f rh~ TnP.l'~C'-HnP.nt.t't. ~-" rh<::t\-l"ls.:•Z . .r:>. ~tnl contt·a_no, 

! 

Número 
de 

Cargos 

1 

1 

1 

1 

Número 
de 

Ca-l'gO.S 

6 

1 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Carqos isoiados de prOl:f-mento em comissão 

Diretor Geral ••.• , ••••.•••.••.••••.•••.•••.•• 

&cretâ.rio Geral da Presidência •••• • ••• , ••••• 

Vice-Diretor ............ · ....•.........•..•.••• 

i 
1 
I 
I 

l 
I 
I 
I 

! 
I 

Sfmbolo 
Padr~.o oU 

Cla::.3e 

PJ 

PJ 

PJ-0 
I . 
I PJ-0 

I 1· Diretor Qo Serf,.,iço da Cont.Rbilidade (*) 

I 

I 
• 
l 
I 
I 

I 
I 
1 
I 
! 
I 
l 
'I. 
l 
I 
I 
t 
I 
I 
' .I 
l 
I 
I 
I 
! 

I 

Extinto qua~~o vag·ar. 

TABELA B 

l 
1 Sfmbolo 

l
t Pa"cü:ão ou 

Cla:s:se 
Cargo.s 

--~------------------~\-7,--· 
\ 
\. 

t· Cn.rgo ísoladc.s de prm:imento efetivo 

Direto.:· de Serviço (~ ........................ t 
Bibliotecãrio ·(*.*) •••••••••• , ................. 1

1 
Médico ; •••••••••••••••.•••••••••••••• , •••••••• I 
Taquigrafo •••.••••••••• ••-::··· •••••••••••••..••• l 
Almoxarife •••••••• , •. , •••••.••..•••.•• •••••••• i 
Enfern1eiro •...•...•.•.•••••••.•••••• , , ••• , ••••• l 
~h>cfe de Portaria .................. ~ .••• ,ao •• t 
Port-Biro ... ." ••••.••. ·-· .••.•••.•• , ~ •••...••.•••• ·t 

. . ' 
l!!!etrictsta ...•.•..•.....•.. ~ • . . . . • . . • . . • • • • • • • l 

Chefe de Serviço. Qe Transpor-te ;, ..•••••.• :. ·l 
Auxiliar de Lhnpe-za_ ...•••..••..••• ••• ••••••••• I 

t"J.;.l 

PJ-4 

PJ-3 

J:>J-3 

PJ-3. 

PJ-7 

PJ-4 

PJ-6 

PJ-8 

PJ-6 

PJ-10 

(4'-) - 1 <um) exêi·cido pelo atual Diretor do Serviço da Contabillctab, 
símbolo PJ -0 . 

((o*)·- .I_!J;tint-0 quando, vaga:-. 

TABELA O 

Número \ de Cargos_ 
I Símbolo 
1 Pa-drão ou 

Carg03 I .I Classe 

""" 

I I 
·--·-- - - ------------'---

8 

20 

15 

9 

11 

12 

12 

10 

1 

4 

• 

: 

Oficial Judiciário 

Oficial Judiciá~io 

Auxiliar JUd;.c:trio 

AuxHiar ~udiclãrio 

Auxiliar Judiciário 

Carreira 

• õ •••.••••••••••••••••• •,• ••••• 

• •. •.· ...................... . 
........ ~ ....... ~ ............ . 
.......... ~ ................. . 
................... · .......... . 
............................ 

' 

li. ~:~~::. :~ -~~:~:~~.:~:::::::: :::::::::::::::: ].fotorista ..••• ; •••••• -. •••.•••••..•• ; •••••.•••••• 

------~~~--~ 
S (cinco) exczd'ô'nter 

••• ii-.>'À<:\ AVf"~Pllt;;"o , 

li 

l-'J·3 

-PJ-4 

PJ-6 

_/'J-7 

PJ-8 

PJ-9 

PJ-8 

PJ-9, 

PJ18 

PJ-9 

'. 

--

C' 

.. 

F 
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Número ~ 
de li 

Cargo.s 'O: 
I 
I 

[ 
I 

• 

TABELA D 

---:c,.---;----

LSímbolo 
J n.d1'ão ou CargOd 
~ Cls..s.se 

Funç5o aratijlcada. 

1 J ~crivio de Pagam~nro ....................... r 4-F 

!fúmero 
<l• 

CargOs 

• 
24 

30 

7 

1 

11 

1l 

18 

7 

• 

TABELA E 

Cartório das Auditor-ias Militares 

Cargo~ 

Entrfmeta .. 
Escrh•ão 

Escrevente JUl'ainentado ••••••••••••••••••• , ••• 

Oficial de .:rustiça ............................. . 

Auxiliar de Limpeza ..••..•.•.••.••••.•••••••• 

Auxiliar cte· E.:;creveni.e ••.• , , ••• , ..•.••••• o. o. o 

Motot·ísta Auxiiiar >;<. ...... o •• o ...... o •••••••• 

1~ E11trância 

Esc~·ivão .. .... ,• ....... '' ..................... . 
Escrevente Juramentado .......•..•••...•.••••• 

Oficial de .Justiça ...................... :. o .. .. 

Aultiliar de Lin1pe~a ..•.•....••......•..••. , •• 

Auxiliar de Escre'l'entc ..•......•....••.•..•••. 

-1 
I 

SimboiQ 
Padrão ou 

Classe 

PJ-6 

PJ-7 

PJ-10 

PJ-10 

PJ-10 

PJ-'1: 

PJ-7 

PJ-8 

PJ-11 

PJ-ll 

- ..-= 

tindo Q -pronunciamento qaquêle M{- indi:~~nsável colaboração para as reta 
nistério sôbre o Projeto de Lei do S~- vind~caçQeq da gente goi~na, que me 
n·a.do n9 ~. de 1958. qoo declara isen~ fêz poJ:tador de uma mensagem de 
~o de sãnções disciplillares óS ~ifi·· simpatia e respeíto ao Sena-do da ~e ... 
tares -r_:efot;hlados e os da.:> Reservas pública. 
d_-asf Forr;as Al'tllatJas; . Ao assumir a cadeira ccupada pelo 

o SR. PRESlDl•::N'l'E: meu Huâre patl'icto e .Çoneligionâria. 
. . . . , ~o seria:cio.r Jw~ceHno Kubitsc\)ek de 

Tendo stdo dtsW.·tbm~os, HUjt:,_ o! O!ivCira, estou convencido da grancte 
a.vut>os_ referel!-t~s ~~ sut:mne~o nume·· respqris:lbilidaQ.e que l'ec:eb<J sôbre os 
ro 1-~] -: 1\.'Iln~teno do :l'laDalho e omOros, princ!palment~ nes!'a hora 
previcLencra SOCJ~l ~o ProJeto ·de .Lel conturbada da vida das na.çoes, em 
da Cfi~ara n?. ~21. ae ~1?61:_ que esh~~ que, qe tim lado, :;.s desig~al_dade~ c. 
a. Receita t !t:_;>a. 1~ p_.,pe~~ _,th1 u_~u,u. as inJUstlça:.s. soc1~15 sofqd~s p~ • .o:,j 
para. <! e~eu:Jc:o -mance1>. o e_ 1%-. a 1 ma.s.sá5. e de outro, a ambiçà.O, a re-

. u:atena fiCa EU'~:~}'.. _Me.;:,· pala r ec-e~ ~gue!r:i cto' -\}OdCl' e o despr\i~to pG!J. p ~5· 

I 
b1mento de em,.l,,d;;, t.J~.o prv.zo qe .soa l'''lÚana que ca,.rac~er;zam a cc.1-
três sessões, a p::.. iti..:....dft CJU~ se segmr duta de outrOs 1~epreú-ta~ uma p:mr .. \· 
à p:re.sente. na forma,..t\u,t~lSPO!-!to n:> nente amciaçá' sôbn;; a p:1z e tránqa;, .. 
t\l't. 339. letra U, do Re""m1cnto In·. !ldade dos po\'OS. ·-

1 terno. (Pausa) · . f 
- · ; ' . . . · . -~li _, lt n~sse dirna de inquretaão e mal 

., Esta Lnda a l~•Lül a d. expec .ellt ~ · / estUl', cujos refl€xos vem. a~a.~ancto O'> 
Há oraçtpres inscrito~. tundan1entus da ordem JU!'Idl<'a dos 

. . • , ~ '!'l. f pabé~ da América Lal!:Una ~de outro.; 
Tem a ?.alavra o nobre Senado. GL ~ con~inent.tk; que por vezes tem. a~1ea ... 

berto Mannho. ~ado a ini.~gl'idade <le noS'i<G ms1tt1H· 
O SENHOR SENA.DOR GIL- 1:ões democ:·ãticas, ql!e sou honrado em 

BE.RTb Jti.4.B1NHO. PRONUNC!.-1; }>:.t1'ri.Jlp~· t:o.-; qeb,li.E".:: e li~ci:sôe.; com 
DISCUJ,SO QUF; !:.I''."' nEGUE A 1 quo o CollSl'<:'.::;.-;q Naci.ol>J.t procu·1.. 
REVISÃ:J DO OHADOit SER!.! equaciona~· os graves probieml-l.,: d() 

PUBLICADC POSTE'RIORMEN1'l!:. ~Pais. · 

O SR. l'H.ESIDE~'fE: l Integrado, r:icsde muito juvem, na. 
c.:o . 1 .. 1 -po~ítica e l!ft administraãu de ~eu 

Tem n palavra o nobre· ...., ... nado1 Sa 1 E.s!·apo, pude, cru longos anO& ~e VIda. 
viall.o Leite. I pública, recolher- a ex_periénclR de 

O SR. Sf:NADD.R 3.-\l..Vl:\!:\0. que a ndminis~raão pl1b:t:ic:-. alc.anç.J. 
LEITE PRONUNCIA DlSCun:~o J. os seu:; fins com mais et'iciênda e 
QUE, ENl'REGUE A REV!SAO .f'Jpidez quiln?a k<: orienta nurn senti­
DO ORADOR. SERA PUBLt- l do or;rtlmco, l.'ito e, qu;mdu tro.n.:;fE:ra 
CADa POS,..!'ERIOTIMENTE. aos municípios, com cs recurso;;, fi .. 

, mmceiros reclamr~.das e com a ll2C:":::• 
Durante o dl.;c~nsO do Seni'Cr .sária- assiténc-in. téçnica, a respons:t­

Salviano Le1te, o St>nfwr .11-IOt~ta biliàadc da solução de seus próp.rio<:> 
Andrade dei.ta a Prt.JUCncia, as-lp!·o5l€m'fu:. Fúl essa a orienl~d.'l que 
surnindr:-u o senhor Gilbel'tn r.ra- 1 impl'itni na a-dminbt.~·ac.;ão c l!~.tl:;tl, 
tinlzo. durank o meu Goyêrno. 

Com mandato cujo término sr:' YC'­
rificou a 31 de jandro do ce-rrç:~te 

Est-á terminada a horl C::> Exv:- ano. IlUde transmitir ao meu emin>;n:e 
·di€nte. sucessor uma ol;lra de Govétno que 

. . . . . se ~stendia por Wdo.s os qua-::U:anü·s 
As cmco p;·imeL.8.s matenas cv~·;--;- do Est.ado. levando novo alento c fvn­

tantes da Onl-em do DiJ. est:..o em Iasc do.das esPeranças às populuçóes de in .. 
de votação. Não havendo o quort• ... B ! terior, na expressão máxima do [!pro· 
regimental, ficam adlf\das para J. se;,-~· Vêit~m,ento do;;; pequenos recurso.~ fl-
são dç amanhã. nanceiro<> do me:n E.stado. 

Quanto ·ao sex~o item da Orcte!',1 do l Tendo t\S.S.un:ido o aovi!rno num:\ 
Di~-1, embom em fa.se de ·hscu...::sd0, a 

1
1 fase' de ag:itação política. ei.s q11:;- ~s 

mateõ."iu dEpende da v0r.:..ção prt\·la correntes pS.l'tidãrias do Estado ·~ do 
de um reqnê:·Jr,:nto com a m':'sGia PRí.s se arregimentavam r. comrr-rr::'n 
rebc~onado. . ; tt preparar a opinão pública pnrn :". 

D.'!B.sa rc.rDll:. fic.J. t.~mb~m adi \.i!" luta st!c~~sót'ia que então se avizLlh:l-
pr>.Ta a próxím~ s~~são. va, ~QIUpr_e~n;dia J. nece~sfdade d;:- ~ri·u· 

H i oradores imcritos. nos tnumClP!O.s l~m chma dC' con-

O SR. PRES!DE'X'Tl: 

Parecer n1 561, de 19'31 
1 

po:=.to... de liDDOW!.çao e de consumo, Tem, a palavra 0 nnt.:-:! SenacJ .. J'!'. fiança cr.p§i-l de tm'l'l;tr proiict\8: ~ nll--
ta..:-:a de àesoaclla aduaneiro, taxà da Jo~é FellCl"'~lO · nha atuaç~o ;r:a ~estuo dos negocl-r:<> dQ 

Redaçáo jma! das eT~nd2..; fJ 1 tnclhot'ap.1entos d~ pertos e taxa de ~ · ... · Estnd'l, ap~s:u dos fatõrc . .:: ne2..:tko.::;, 
senado ao projeto cte Le1 dr.- Cu- l.:"no\atao d.l Mannha ~~rcante, {lara O SR. .JOSi. :.<"i.:.L~Cl,\~0 oriundos dn.s ci:rct1.~1stánci..:.;; C.:JnU-
mara n~~ 119, de 1961 {n° 4.8'3!, dJ· o..:;,iE:il'Upamentos, n;tá_QUlnarias, sob-tes~ (Le 0 !i'egutnt.J dtsc1 .. so> _ ;:;r. -~e11i€~. 

1 s.tteu.te~" e acessonos, fer..,a.me.cta::.. P!'~., 1{,J!lt.:; ,ao ta::::er u.so d.~ paJa...-rn pz- ,. ~:·.~ bem de .. ve; que, ~~! fat.~ _ -~·~ 
1959, na Cámm·a) • m~Lt.>ríal refratárlo e estruturas me~ la pr!meira vez, nesta Ge~~ _do L'Gn-~ c.C-wynte pr~~es~? do Gal<t.. d .. "S.IJ- r 

1 t · Menezes Pim'!J!tet. tHiC;.l.._"'-, H1_1PDrtqtl"Js ~a,.ra. a lns~r..!~9ão gre~so ~.racional, qu'.! l'.?Un.) brillluntes ~::_~? ..... para o0 Brasil. e p?-~a. 0 mLm~o 
Re a or · -~ e mo.ntagem das Usmas S!d-erurg1ças valo=es do ~~ber e d!;.. 1- ..... :~~ica bn. •!· .,-':.,'-:it um::t da~ ma}S pro~n~s5oras l\D!-
A Comissão apresenta a red~ç:ão !1- Minaf. aer~is s. A. (USLiVIINA..S>, tetr:1., z_!ãÓ p'J..<:So e:i-eon·;n:·1. a sa:tizf&çâtll d:,?~_::: da Fea.~·a~o ~ CUJOS r:?~:-~~·­

~tJ.l das emendas do Sef!-s.dc (f !.i~ an'2'- Co.tntuluhia Sidérút·gica Paulista (CO- e a si;np:ltla com que sJudo cs em i- u .... e-s ?e amf]Ia~~m com ? mo, I<"Th ~­
ms) ao Projeto de Le1 d<~: c: muro SIPA) e c.ampanhia :r~rro e Aço de nentes s~r:adore<>, em cujo de.o;nnece- to., d<

1
l _tt:án:fe e~~a da ça_p~tnl ch ~:,­

n.o 112, d~ 1961 (nc 4.834, ae !9.J9, na. ViLõri:\, localiza:da-s, l'especttva.mente, dor c1-t,•·~·.iJ esp-ero receber ç,s luzes da!l?-.bl ~l_,Pa,l_n o .... u te:r;tor}_Q, ~~ Pt'l;· • 
OâmJl-"'"). nos Mu..12idpios de coronel l:-""abtkiàt\1., cultura e d..1 ex_t5.elif'lWla 110 tl·ato dos ao_ d: u~verno, q1~e ei!t~_o, se _I:;au ,u .. 

3.a.l;-das comissões, em 2 de outu- ~stac!o de Minas Gerais:· Cubatão, ·;-r~· Ie·~,.~- mai~ .s'.,.lc:: c...o povo [r.u,avn eHi df'q-.n~wdo c,ato ?tu: u:n'l 
Jl'O de 19~~- - Lounv~; Fo!;te.;, Pre- Estr.do de s9o Ps.ulo e cariacica, Es- !:' ~J " "" " "· • • 1cbra cte envcr~anum, que ntm:.-;L-s;> o'1 
3tde:lti! - Menezes Pmwntet, Relata-r lado do EsPírito Santo. Aqu! me necm:tro, S~'IÜlDl' Presiden- i ::.ospecto~ fqndamentais de sur~s rc:'IU 
· Gaspar Ve!toso. te s~nllcres Senadort:~. em decorrên-1- r er?SSidad:es. 

N? 561, EMENDA Nq ~ da. do h':inr\~,;,o mum:lato que me foi Senti que ..':>àmente t!m planc:iami'lÜO. 
AKEXO AO PARECCR con.fe::-fdo Uclo no~r~ povc do meuj ob:etivo. · impirado num sentido mn-

DE 196!. <EmN1da de redaçlo) Estado, qu'e conb corn rr cooperfl.çáo nieinalist-!1, ooderia córresl)onde1· fts 
.Redação final àas cmt!_ilda:; .-:-fo~ A ementa.-..... de brasileiro::; de t-õ<1as a; Unk-:aqes cta.J :;ccirn.r:ões do povo goiano. 

St;;nado ao Projeto de V!z da Ca- ,.... ,. ....... Federação, reunídcs num ;-,i! e~'{órço 4~: Dentro de-ssa orientaç-ão, e reco· 
mQ:ra n9 119, de lSfil (no ·1.834. ~ub5ü'~':la-se a ementa do P:o.!eto- trabalh-o e _progr~so_ e leJado.'i en~re s: lill:eCf''n-cln as n_',9.~ u_rgcnte.:_ >; IH'ct:ssi:::l<:.-
d 1959 na Cdmara>, que con- pe.~- ~egumte~ pelos ansmos da paz e prospend.ª-de \ des do E-.st3.do, procw·ef dar enfn.-,~ n.1 
c~de tsinção de impostos àe im- pcncpde isenção de itnpostos de hn- com qUe lhes acenam aquelas para- tl'inônim6 educac5o, estradas e enr..; 
portacio e outro-s tnbu~oJ -às l!_.~L- ~ )1 t:a~ão. e outros .tt.tibutos às Usinas gen5 a.coll'!ed'?ra~ c dadho~s.- / gin ~Iftrica. que tmloi1it.à.ve1mente, rl'• 
nas Sid:rorgwas de Jl:m::.; uc~~ Sidet-uto.l;l:lf> de 1'\.1-IUJJs. Gerl}J,.s ~US!- A circunstanciJ. de convn-er em·~mma os elementos fUndamenta.~." do 
rats s. A. (US11H1N 4.S' e n MINA~i). a Com~anhHt1 Stderur~:ca Goiás' com patricia.:; de tôdas á:S regiôês t Gesenvolvünrnto econômico elo l!:'it:t­
crnnpa.nlliCl Sider·trgu;-_7. P:.:.Jt4 'a Pat1l1sta (COSIPA}. E! .à Compann:à -d,{) Pt:is deix_a-in-: a vontadJ nc..;.t...'Í_ cns9.! do_ nnn1_a rep~rcnssª-o hnMliata no· tr::t~ 
(COSIPA). Fer-ro e Aço de Vttón.a, .l~ç~!u:adf>::>, onde àe\O sep_{:ir-me c:::n1o :;e ~.S~Jve~5e; IJ:~1li-o c na ~idtt dO tml"o gobno. · I re.'5pechvamente, noa MtmtC\PlOS . ue no mt>u prôprio Estado. i!: s~ ft\ eu te-J No primr=iro eaí'o, determtneí a refi·· 

EMENDA Nl) 1-C E. Coronel Fabnctan_.g. Estado de Mmas nho podldo co!1t:tt com a est1ma e com fli?.ação ctu jornadas peclagó~ücas. -ctirl ... 
Ao- art. 1"1. I Gerais; Cuba.tão, Est.ld.Q de São Paulo o apo!o dês.ses_ IE·mniei:-o.:; que o esco- gld'l-'5 por profes:sõr::ts d~ recoehE~cich 

d - •1 .. e cariacics., Est-ado do Espfrito santo. ll1eran! parJ. campo de su?s. :..th·ida- capa.cirtade . .com a Ilnalidnrl2 de Im·nr 
Dê-se a seguint-e re- a-çao a.o l:lrl· I . des, fazendo-o berço de seus filhos, ao maior nUmero ch~ t:1tmicíoioo:; no--

r-o 19: Avzso · aqui e;;pero recel.le1; o calor da amiza· v;;s tücniros de edncncão e dE'! form:! ... 
Art. ti! .. E' concedida, pelo p!'a~o( N:" L97-Q. de 2!1 de setembro, do Se- !de e -a acolhid~ gent>ro~a de rr • .!<cts emi~ \cão_ 'dn infância, Pl:~Do1'c1onrmdo noJ 

le 5- (cinco) anos, is_enç§.o dO.s ~m- nho_r Mtr.t.str;:; dll Ma~·inha, tr~.nsmt,. mc•ttte:> pa!'CS. o t?U e.stl.;~.:lo e a. I> l.t. iF'!'Olf','lSÕ!'C;'; dn~ TP"!'to''<: !11'1h 111'~.:: ... 

' 
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~das uma orientação vigorosa e con- no trabalho de Governador dJ Es- op~es em i6rno do sistem~ de go-: deiros procura denionstrar, a pro-
~~;entânea com a normas da moderna tado. vê1n~ implantado no País com a pro- pósito: l 0 Que. o regime 'Presiden· 
rpedagogia. Sou partidário do municipali.::;mv, mulgaçào do Ato Adicional n<:> 4, des- cial foi uma surpresa e um llógro;-
t Ao rp.esmo tempo, procurei estimular cnmo norma de adrn)nistração crgt".- de_ entào já incOrporados os seus prm- 2°. Que o progresso do Brasil, a 

~
ão apenas na capital, mais nos esta- 11;·ca, porque é levando os metes de cípios políticos- ao texto da Constitui- partir de 1889, noã se fês por causa. 
elecimentos de ensino normal do in- progresso aos muni::::pios que se con- çáo da República.. do regime presidencial, mas apesar 
erior, a com -enfase especial, a for- segue construir, em ba~ses ·:.~.~as, a Denüe as manifestações nesse sen- dêle; 3° - Que histàricamente o 

~nação de profe1::sOres primários, atra- grandeza da nação. tid<J, exteriorizadas atrn.v~s de os meios j:egime presidencial e um abôrto, 
~vês de bolsas áe estudos concedidas a I!! ago:·a, q:_;_::n!úÔ 0 Br2.s1l se en<;·•:l- de divulg·ação - imp!·ensa, rád!o e te- ·por parada de desenvolvimento, do 
moças dos diferentes múnicípios, para tra sob 

0 
sistema' pa!·lamentarista de te·:isáo - esta, do articulista Rubens reg!me parlamentar; 4o - Que a 

!;:.s tarefas do ensino .em sUas respec- Falcão, veio bem a tempo, quando já acusação de instabiliditde feita ao 
•,_. ~ 1 ..-&o:v·êrno e.· necessári-o .a estabeleci-
•tWRs regioes. - se acalmam, generahsando-se, os de~ regime parlamentar •é injusta: o 
i De par com essas providências, pro- menta de no-rmas fJ a !l~açao de IH- l:l'il.tes sôble o momentoso assunto, do regime presidencial é estável para 
curava o Govêrno atender ao cresci- n103 que ~tendam 'a :e~h_dade n[t~~o- Norte ao Sul, das planíceis ama.zôni·· o mal e instávef para o bem; 5° 
menta da população escolar do Es-(1 naJ,. ta:.1~o na org&n;z~çao a.d.mln,.j- c as aos pampas gaúchos, do que dão -Que não há nenhuma lnco:nQati ... 
~ado, constituindo equipando, em mais 1 t,rat~~t~ ~uanto na_ e~trut.ura ,; ·::lal tlc.s I vivo testemunho a preferflncia dos es- bilidade entre o regime federãlivo 
.<ie oitenta municípios, prédias esco-l mullic!pws br~sll,o:Jroc;. _E _funda- tudiosos pelo empolgante . tema em e 0 regime pa.rlament~r: a maior 
•lares para. o funcionamento de Gru-1 me1_1tal que seJa. !i org\J.. D!zaçao bra-

1 
c~rusa, veiculado abundantemente pelos nação do mundo é uma federação 

,pos e Escolas, para 0 ensino funda-I sr1e~ra de base firmada, na reol':1··:D.:- jornais, e os diálogos promovidas .P~-- :parlamentar, que abrange várias 
mental na. formação básica, do cida-. zaçao da comuna e ~b mumc1p1o, Ips animadores de programa de raJw outras federações parlamentares; 
dão brasileiro. 

1

1 permitindo um crescimento nat:!.u·~l e ou televisão. · 6°. - Que o -Pi"esidente no regime 
1 Alem dessas medrdas da maior im t.ranquilo <.1.:; t'odo o Paü;·. t A colaboraçio

1 
de Ru

1
bens .ralei\ o pre:o:idencial é, de fato, irresponsá-

t~ . · - Sou dos que pensm que todo p 1.:tn:J raz subsidias 1Il .eressan es S01Jl"e <?S vel; 7° _ Que o Presidente no re-
,P?I+ancra P.ara a melhm·1a ~das c~n- de GtP.'t'!rno, no .Jtspecto dos emp:·e- quais-devem meditar o~ que ainda te1- glme pa!'lamentar poáe ser esco ... 
:(ilç?es de _Ytda ~as populaçoes ?o .m- cndimentos da adm!n1straç1o, :1~10 mam em Jazer ressurg.ir .das .!.nzg,s lllido conscientetnente: • no pre.c;i. 
f~erlor, ratt~culam1;en~~ daSt lacoll

0
da- pode fuo-lr à orientação comunit,r:ia um regime que seus propnos qrautos. denc!al, representa sempre uma. 

ê
es serd-~n~~~bas ,;nats .1stan es, o o: se des"}a efetivamente estimular ::~s _ entre, nós. lament-àvel!11ente, se en- aventura; so _ Que os defensores. 

,v r no IS -li um m~1.s a e -P,ua.s mil! , : ._ . . . 1 ·. t I carre!?.'aram de d~slu.s~,:-ar ou desnatu- d es1·cte · 1· ent1·e no· obe 
~olsas de estudo a JOven.; dos muni-(' fo!l~es de Il.queza .e. dai . Cü!ld çtl'::s t e ~ , Ih '·n,· lO"-de um nacà ') o pr nem 1Sii~o s .. 
' f · · ~ · em c~t3.'' as re<>"'O"s p•·oduton.s do rar aos 0 os a~o ·' a - ' ctecem a móveis i'àceis de determi-
,c pios que awda na o dispõe de e3ta- 1 ° - .::. ' ·"'' ,. ~ · · mol cúwpietara os setenta anos de vi- nar; go _ Que 0 ;:e6:me · presiden-
tb.elecimento .. de en.sino secUndário, ~.i Pals. . · .. _ . . . ··i g·ên.::~a. · ... · f 
funde facrlitar e promover a inteoTa·-··~. As grandes ob.RS de :Irra-est-!HtLla . cial trouxe, con'.o ccnsequencm a-

" 1 · · ct 1· J E. 1 s ~ ·ct t tln "'m tal do "eu mecanismo, uma corrup-
'
ção da. j~ventude.dos. mais disLar1cia~ nac.Ional que. vem .sen o rea lZ.aL.'lS '·'·" . 'I-~o, r. r•·esl en e .. ?. ar ,a , . . · • • t t d t · ção moral inominável: ele e o re. dos rmcoes na vida social e política 1 Pais necessitam C!e comp.ememaço:o 1 que.s ~o em o o o seu e01. 
<lo Estado. I local, porque em contrãrio, ::tssi.::;tire-, gime de· adesões e traições; 10° -

N 
. mos o homem me:·tc diante da o.P~Jr .. IMEDEIROS E ~LBUQUERQUE E O Que a· regime parlamentar já pro-

l. o setor .de estradas de rodagem,.

1

.·tun'dade que 0 e-fôrco c 0 sa"n'·1 ~, 0 PARLA:.viENT~'\RISMO I vou ser o único que :-e adapt.a à 
1t~n,do em VIS~a o.s recl~!nO_? dos m.un~- de ~ns oferecem impl·oduti-.-~1 m~n~e ·a . . 1ndole do povo brasileiro. Sob 
,cip.os de mmor tmporcanc1a economi-. . . . , · Rubens Falcâo cada uma dessas epígi·afes, de .. 
1ca. o n~eu Govê1·no construiu, em 9-Pe-~ "-i.Hlo:s_. 1 ... 3 senvolve a sua argumcntaçio, .tar· 
·nas do1.s anos, 438 quilômet,ros de es- A so.u.,-'? Ul6ente. àos prob:ea:-.:J.s Medeiros e Albúq'uerQue, Cujo ta, brilhante, ~vigorosa. 'No capítu-
(!:rad,a.s de P1'imcira classe, liga.ndo à fundamentais ~a .. PL.tr.h Br~~llc."ru desaparecimento. em 1934 causou lo, ':verbi gmtia'', d!l respon:;abi~ 
.Caprtal aos principais centros produ- ~:lo .Pod-e esq'!ec~, ~:~.;~men~splezJ.t .tt profundo abalo a sociedade ·dos l!dade dos depositários do poder, 
1tores do Estado; cstt·ada~ paviment.a-)l~n.lldade~ nacwnal •.. g.~,ru1te. .• a penu- homens de letn1;s, foi. uma inteli- afirma o seguinte:: . . . "nunca, 
Qas entre Goiánia. Trindade e Goiâ-1 na do P,omcrn bc·:.~3ll~'ro e a poiJ:·eza gênc!a polimorfa. De uma curiosi- 1 em nenhunl regime presidencial. 
Ilia-Inhumas: 2.156 m2ü·os de obras! extrema da sua c:dnde. 1 dade intenssisima, ,abrangia_ tódas ~- .. _.nenhum Presidente foi punido, ao 
'de arte, enti'e pontes do con~n:-to ar.·~: Sr. Presidente-. I~o .Sênado da Re- i as questões, tendo sido no Brasil a passo que vário::; ministros de go~ 
mado. pontes mistas e de mad('ira · pública. nel'lse senttdo. te~nos, par.{ a primeira pessoa .que falou em p3i- ; rêmos parlamentares têm sido. 
realizou a l't!CUperação e a reconstru~ população sertaneja do :3rasil. a ilL'>- can:ili::;e e em testes mentais. Foi além de alijados do go\·êrnó, pro .. 
_<;ão ?~ 15.153 quilômetros de estmdas cussão e votação rápida, da Eme:nda ainda escritor de ·mérito singular cessados e conde!1àdos. Há exem· 
·Jl!.U11IClpais. denominadas da produ- à Constituição nl? 6 de 1~61 ql_!ü ms- e conferencista primoroso. Os pios disso na F::ança, .na Suéécía, 
çao, parque faziam a lürat'ão fácil e. titL!i nova descriminacão de re;1Ué!.s que tiveram a boa fortuna de ou- na Itália. 
€conômica do ponio dn -prOdução na.l em favor dos municiplns· j::asilei.~"2~. vi-lo alguma vez, sabem que esta~ 1!: • qUest· d fdtu. 
7.ona- --rural com o centro urbano df' ~ colocamos, data Vi2nia, entre os que mas dizendo a verdade. ·Era, ade- .a ao e 
co~;sumo, de tal mane}r~ que 03 :oro-~ f!Utendem que sàmee1te pQdcr~o con.s- mais, ·uma fi'gura encantadm·a e -E páglna.s adiante: ... "ainda.tm1a. 
?u,o? agrlco~as e pecuanos necessários ta!' dos orqamento3 muniQipais o.~ tri- de rara sedução. 1:\ vez, se deve (dizer -- o regime pai-Ia-
a ~}m1ent:õ!.çao .do povo /õ;se'?-1 tr~n..-::;- bntos referidos na em~nda acima Em 1914, no camêço da. Grande mentm-. por mais que o ff<lsifiquem e 
1='~,~:-~dos a ,ba1:r-o cns,o, mflmndç>,J desde que ela seja transfOl'mada fm Guerra, residiu em Paris. Aí ela~ desnaturem, exige um mínimo de 
a~ .. J_:.1 de. mane:r~ f,l;nd,8!:1ental ?.o "-lei e faça parte do orçamento da borou os capítulos que formam o competência. dos home!1<; que aspiram 
pre"~ P~Ha o con:;,Ulll.to utbano. Pci-1 Uniáo pg,ra 0 próximo ano de 1962. seu pequeno grande livro- '·Par- ao podei' supremo. o regime presi .. 
;many?e1·nm os .c~~tos ao alcanc0 da I ,.. ~ Est' dos e os Municípios, ~~rc'.i), lamentarismo c· Pn~sidencialismo dencial não tem. para baixo. nenhum 
,cs.pactdade aqms1tlva ds.s ffi:l"Sas tra., U:::. ~l ... s-•· , ,1' no Brasil''. Dêle se féz nova pu- 1:!-:r..ite. A exiJeriência e.stá feita", 
,t:::!lhado:·ns urbanas e em co~eqüên- I pelo meno~ e.m. Goias e ~ ;.-'-11"!-· .-;e':>.1 

:- blicaqão em 1932, porque a. pr'í-
.c!"- melhbr recompensa financeira pa-j ram os pnnciplOs ~~·çamc~'"ano.s !::-:~1~ meira, de 4.000 exemplares, se es- Como argumento decivo, apresenta 
l'~ o Pl'Od:utor rural. num- sistema aue 

1 
d.o:" J:e1a Ca~ta ~1a"'na. dal ,.a tt~-_..1 o~ a coara ràpidamente. Contendo ma- éste: "Cc-mo o regime parlamentar, 

1vJsa\'a acnna de tudo atende-r à esta-) flXS.';;aQ da 1ece1ta e desp~.:~a. téria atualissima lembrado do re- nenhum dos homens' de valor da Re-
1bilização.do custo d.e vida tanto no I .E' urgentíssimo, portanto, a ~Jb-t- tenha ninguém lembrado de re- pUblica teria sido impedido de exercer 
campo quanto nas c1dades. çdo da emenda par:-t que já no pró- editá-lo. Pór outro lado não vimos o poder. P~nsem nos Presidêntes que 

"
}..r o !:etc~· da enc:·.,."·ia elétrica em q~l{! ximo ano faça produzir os 'seus ~f~~.:t~s ainda referência nenhuma ao tr;t- se assinalaram pelo seu mérito e ve .. 

ais balho do saudoso acadêmico nas dis- rão que, na república parlamentar, 
~"Poj,e o rn.eu .. g:ovêrno ap~:esentar um no custeio da.s despes~s ~nuniClP· ' cusso'es qtie, neste m 0me11to, ;•e'n1 1 h · ·d ' It I t omko dos mas de uma .vez I es t.er~a Sl o po.s-'i''ll o.•.uspicwso de.real.izuçõ_es, -;'J:·am no .cte.se.nvovimen c.>. econ . .. sendo ontabuladas so'bre 0 a<snn· 

b f 0 social co ,_ - sívd chegar à p!·esidência do Cünse-
1 e.:J.e Jci.ados. at!·ave.s do sistema tia mum.clp!OS e. n_o Pl ogress to, Looo de entrada, Medeiros se · c h o d b 1 - lho. Em compensação, com o regu-ne 
f ac ceu·a oura a e da Usina Rc~ intenor rasLeirO. declara francamente partidário do parlamentar, mesmo desnaturado, 
1 (:hF~do, . ..,)imultânea~:nt~ . C-61-lll a E' escusado dizi~r. senhor Fre~ parlamentarismo. Assim é que, r e- mesrho aplicado do pior modo, 0 
jH~~upe~,-..,.ao e r~cc;,r::.d~ça~ ~e. peque-.. ~ 'Sidentc e Senho!·es Senadores, qu.e pm·tando-se à intentona de 19SO, Brasil nunca chegaria a um ministé-

lna, .U-llW.s do m~e~w.l, Vln~c e <·etll' IIe'l·" como ein qualqu~· 01-,•, 1-a de :m~ escreve: "Os acontecimentos atllais · 
1 I d d .. ,... .o• • rio Hermes, nunca tena certos chefes 
oca .. 1 a es e , ~P .• :·oxim. a.damente .15 nhas e\'et'tuai·s pas·sr:~tens por _esta provam, de um modo decisivo, a , · t _. . 1 ~ ·' ~~ · pohticos que o dessmçam e infelici 

1.~u? as co.m energ.a. c e:nc.a fornecida Casa em substituição ao· ilustre tt- superi;;;-;idade do regime parlamcn ... tam'' .\ão há, evidentemente, come 

I a o.Ieo_ dieseLp_ela ausen~1.a de o.ut.ro t.u!at.' da cadei·,·a qtle 01.a ocupo, não tar. Se fôsse nêle que estivessemos, 
d d • · · 1 .deixar de reconhecer e~"':Sa verdade. 

me1~ ae pro .l~Gal!, ando as adml11JS- abandonarei 0 propósito ,de co,1tri- nao .se precrsarJa, em rcaso a.gum, 
~tra9~es mulllcipais os .elementos ;m:_- buir com têdas as mlnhas c~~rg!~ls, recorrer à Revolução. Na absolu- Como disse há bem pouco o insusp~i-
rtei.·:faLS.}e que ~ec_r.s.sua:v:'lm. paf,>_ o, parà a solução dos p~oblemas d~s ta. normalidade do regime, uÍn mi- to Sr. Jose." Augu~to. em eatrevlsta 
.1~- ... ~Icv.mento dt: ~u~ e.s~rutura e..:o• ' diferentes regiões do Pais~ o !ll2smo nistério teria caído outro teria a O GLOBO, "com a instituição d() 
nom1ca e o. bel? es~ar do povo. e<::perando merecer . da bo-ndade c à o subido, e o Brasil continuaria tm presidencialismo foram-se a paz e a. 
- D~ve-~e s~.llftn_ta-r qu~ a.p:sar da e~pírito de colaboração .dos Senhores paz. Porque há, pelo menos, uma tranquilidade'', (Enumera, a seguir 

~ aparl!mct~ diSpersiva no esforco à o Senadotes no que se relaciona c.J:n os v.a-nU:tgem qué ning·uém pode negar ocorrências diversas em abcno da sua. 
·,meu Gov.e~n? ao ~t?-car_osl probl~n,a.s ,·n'ei·e'sse,·,'cto Estado que aqui rep~c- ao regime parlamentar: é aquêle assertiva. desde a dis.solução da con~ 
do m n c p d t " que pode corr_ígir mais fàcilmente . " 1 ,. . . . . ~s . u 1 I 1os o. m error, :·s pwr~- ento (Muito bem.' Muito betn! 05 seus êrros". ?resso, pe o, M?-.e~bal Deod~Io! a~ a 

tQencms des~nvolvida.s foram inteira- -;, z · ) · Comenta-.se a 1·apldez com que mesperada renuncia dL Sr. Jamo Qua-
~mente proficuas. o oue se pode con• -a mas · !oi aprovada pelo Congresso a dros). 
1rirmar pelo ritmo do progresso qt::~ O SR. ~RESIDENTE: 1 
f.b · · 1 'd d . emenda. conseqüente à renúncia do Absurdo, verdadeiro absurdo estamos 

l
.o;e. assllla a a VI a :t mawria dos Tem a pala na o nobre Senador Vi- Sr. J·f.::üo Quad~·os. Mas,. ~t.ental resenciando nesta hc1·a n,inda · efer-
~~~~~!p~~~aJ~~~nos, rltmo -êste Ge valdo Lima. bem, 1gUal. rapidez, . ven~Ic<?u-se vescente da vida na~iÓnal: a campa-
~ Ao trazer ·para esta Casa, sen~1or O SR. VIVALDO LI~A: com 0 ~l'OJeto ~o prestdencwl!smo, nha, por todos c.s tittllos inglória e 

1 
'Pi'esidente, a enume!·ação das l'eali- p~ra cuJa adoçao do mesmo modo impatriótica, dos que Pri!te.ndetn a 
zaçóes do Governo de GoiÂ~, dtwar.t.•t- (Lê o seguinte discurso) - Senhor nao houve dr;.bates, nenhu1na prt?- realização de ·um plebiÚ:ito que só-

, ~ Presidente, sob o título "Medeiros e paganda nenhuma consulta à-qp1- t d rá c ~~. "' + 
mtnhft gestão, não tenho a intençM Albuquerque e o Parlaméntarismo''. nlão pública. O Govêrno Prov1Só~ men e pc e J.R.:.-r-..,e .. nove me~es 
de fazer minha auto-propag~nda ·publica o vespertino carioca "0 Glo- r1o tinh:t i!lterêsse em resolve!' o ant~s de che.gar ~ .seu ten~o 0 a~ual 

'\ 'co~1o rrdministr'l-dor. :nas, simples- bo" de em tem, co:aboração da lavra proble~a .. achava na.turalmen~te \penedo, preslden~t~::, Recet~n;. ta_.v~z 
'mente. a de enaltecer o sentido ma'.li- de R1.1hens Falcão, que não nosso dei- QUe discuti-lo, dentro ou fora do que 0 povo, esc!ml:'._.do a~e .a sobie 
e!pallstz.. que Orientou m!nha obras de 'rar de ler desta tribuna, 1 a fim ·de Parla'Ynento, seria perder tempo. jas vantag_ens do na~:o re;Jme, venha 
Governo pr<'}metida- amplamente da que conste dos >anais df'sta casa, so- pr~rastinar uma soludo que po- 1 a ~ufraga-lo e d9s.:..art~. a sufocar 
campanha .de- candidato e l'eali'lal11. 9retudo para fixa.r as tendência.<; de derut se tomada sem delonga. :\·Ie- mmtas esperan~as. Pa~·a o.s que pcn-

·-
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1Se.m dessa maneira, resta O suave! à NOva Capital, não s6 para satisfa­
zer acs sel~S cor.1promissos, como tam· 

que tinha R bém parn que uma nova fase de pro­
tMuito bem) gresso e prosperidade se apresente 

para Bras'ília . 

consôlo ••. 
~.'Sr. Presid~nte, err. o 
tratar na oportunidade. 
desta tribuna. 

Sr. Pres;dente, por que aqui "resido 
cumprindo o exr;t'~lclo do mandato que 
o povo da minha terra me- confiou -
que se tm'na impe~·in~o m~e 0 GoYl?r-­
no tome un,;ente.s vroviriélncüls e dê 
a demon.straçfio1 de que . de.::e_ia a so-

Durante o discurso do Sr. Vt­
?aldo Lima, o Sr. Gil/.Jerto Ma­
·inho delXa a Presidência, assu­
mindo-a o Sl. Matl2ias O!ympio. 

brevivência e a continuidade da No•.•:-l 
Tem a palavra o nobre Senador Ll~ Capitul. 

n1a Teixeira. DiJi.io éste apêlo ao Gapinete. na.ex~ 

0 SR. PRESIDE~'fE: 

0 SR. I.IM~\ TEIXEIRA: 

(Não foi reviste pelo orador) - ~e­
nhor Presidente, ontem, comerciunL~;::, 
pessoas de responsabilidade m01·adorc.-s 
<ia cio.ade ae Bra:;Ula reumram-se e 
resolveram tomar uma deliberação. 

pef':ta ti v a de que o "P!'imeíro Mini.s · 
tro, Sr. 'I"'ancredo ]'.yeves. o atenda. 
pois êlc não é só .daqueles que aqui 
vivem. mas também do própric ~'?nado 
Federal. 

Sr. Presidente, êst~ o comentário 
que deseja·..-a fazer. 1Muito bem). 

0 SR. PRESIDENTE: · Esta ocorrendo no Distrito Federa• 
um fato que já se l'Ol"l-:.ou n::Jtónu: os 
proprietários de C'asas cumc'Ciais que Não há mais oradores inscrito3. 
aqui se instalaram, sob os mclnurc::; Lembro aos Srs. Senadores qne hoje, 
auspícios e que esperavam wcsmo qu2 às 21 horas e 30 minutos, ~e reuni­
houvesse progresso na eidade, ;)Cllto::m- rão em sessão conjunta as duas Ca­
se desanimados e descrentes de qu;ü- sas do Congres.so Nacional, para co­
quer posslbHJaade de !"ixaçao perma~ nhecerem do veto presidencial às .se-
nente em Bra:;ília. I guintes proposições 

O nümero de desempregados t. enor~ . . · ~ I 
me, sobretudo daQl1des Q'l<: VlCl"<tm ~o p .ti 7' veto _pre~tdenctal Ctf),{l1) ~-.o I 
Nordeste animados com a const-ruç-.ac- . :o .. e,0 de Lei n. 1.566, de 1960, na 
da nova' capital, e com 'u át:s<:-,1\.: de ?.amara dm; Deputados-~ n9 33, de 
aqui se fixar. .J.fJGú. no ~~nado, que _eqmpar!."l a t.·~· 

Os advogados - revelou-me um dê- tran.umeranos mensal.Jstas da _Un~ao 
Ies - estão .. de certo modo, surprel:!n- :;-en'!dores da_., ferrovras fect~ra1s m­
didos com o que está. ocorrendo em Cltrpc-:-ada.., à Rêde Ferroviária Fede­
Brasília: titulos pal'a protesto, pro~ ;·ai S. A .. .::ldmitidos até 30 de sete.:n­
missórais também protestadas, e :.t. oro oe 1957 e que contem on'venl:nm 
Compannia Urbamzn.ctol'a da Nov ca- a co!ltar cinco anos rte exercíe'•J tten­
pital em débito com as companhias d·) Ilelatório. sob nc 22, de 1961, da 
co-:~~trutoras. Crmissão Mista); 

O Sr. Pedrô L udovico Pernu te 
V. Exa. um ap·arte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
todo prazer, 

O Sr. Pedro Ludovtco - Dizem 
mesmo que o débito vai a cinco bi· 
lhôes de cruzeiros. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - l(,eol­
menle, ésse é o dêbito da NOVACAP. 
Há em Brasília, sr. Presidente, 1 to~ 
dos nós o es•·.amos percebendo. um 
desânimo. um desinterêsse terrível pela 
cidade. o novo Govêrno que se ins· 
tala terá que volver suas vistas, com 
grande empenho e grande interêsse. 
para a Nova capital. 

Sr. · Presidente, acredito -.sin• .. -ertt. 
ment-e que o Gabinete presidido pele 
Sr. Tancredo Neves assim a.rft.rl.. 
Porque me incol"porei entre aq:aêles 
que lutaram pt:;;.;;, mu.dança dn Capit'.ll 
e estou empenhado no propósito da n­
xação def!nttim encareço e espero que 
o novo Govérno parlamentarista !ut~, 
com grar:de interesse pela sobrevlvên· 
ela da cída'de, e proporcione recl'trsos 

2 - veto presidencial (to~a~\ ac. 
Projeto de Lei nQ 1 688. de 19qo na 
Cámara e nQ 95, de 1961 nc Sr.nado, 
que estende os beneficias· da Lei nú­
mero 3. ~3, de 8 de dezembro de 1958, 
ao pessoal tabelndo do Depa,r~mnen­
to Nacional de Endemias Rmai:; <ten­
do Relatório, sob n'? 23. de 1961, dn. 
Comi..-.o;ão Mista) . r Pausa) . 

Nada mais havE'ndo a tratar. vou 
encerrar-a sessão. designando para a 
próxim.<: a .seguinte 

Sessão de 4 de outubro de 1961 

(Quarta-feira) 

Mflt-éria em Regim( 
de Urgência 

1 
Votação, em discussão úmca, óo 

Projeto de'Lei da Câmata n° 92, de 
1961 mo 4. 029 de Hl58 na Ca~n dl!' 
origem). aue autoriza o Poder E.xe-

l 

cut1vo a ~lbrü, ao Poder ;ndiciârlo -
Justiça Eleitoral - o credito l~.specJai 
de Cr$ 13.95ü.47a,90, para atender A 
de~pesa corre.spondente aos exercJt:JGs 
de 1952 a 1957 tem reg2me de ur(IUl-· 
cia, 11os termos do artigo 330, letra r., 
ão Regimento In te? no, em vzr!1~t1e dQ 
Hequerimenio n" 358, de .H61, ap!cva­
do 11a ses.';âo cte 27 de setembro). ten~ 
do Parecer favorável da Comis~ão {1e 
Finanças. 

Que altera o art. 3° da Eni.enda CDns~ 
titucional no -t. 

Discus~ão 

1J1scn~sao única do ProJe~u ;1t t""i:t:> 
solução n\) 39 de 1961, de aulonn d't 
Comi.~sfio de Con.~tituição r Jtbl1,;1 
que suspende a execução dos .l!'ll'C.t•:; 
?6, 77, 78, Bl, 82, aa, 84, 85, ::w. Si' e 
89 da Con::,titmçãü do Esta.do ao .~.c 

2 Gran.de do sul e bem assim Ci-. a: q. 

Discussão única do p~:oj.eto de Lei gos ~as suas Dispo~ições. T:·ans!t;,:·:nc, 
da Câmara 11.,. I::H de 1961 (ll? 1 q_ue a.queles se referem. v;sto hJH·rc;n 
2.:194, de 196{), na' casa de Ótigem'/, Sid? )Ulgud_?

1
s. ; ~ncon!'.t~uci_onais . P~•!" 

qu~ autoriza 0 P::;der Exeuu-,0 a par~ dec1sao, defl:11t.va do ...,up1emo rr:· 
tlc1par da Sociedade de Economia bunal Fede i ,\l 
Mista Aços Piratini S. A .. em or~ ---------------
ganização pelo Govêrno do E.'ilado cto 
Rio Gnmde do Su! e dá outras pro­
v!díbcias ( em Tegime· de urgência 
nqs támos do art. 330, LGtra ''C'' do 
Regimento Interno, em virtude do 
Requcri'tncnlo n'' 383, de 1951, apro­
vado na sessao de 2!l de setembro tm­
do). dependenào de pareceres das 
Comissões de Economia e de Finan­
ças. 

Mat€ria ern Tramitação Non:nal 

3 
Votação. em discussão únic-a. do 

Projeto de U:!i da Câmara n° 167, de 
1959 m" 255, cte 1959 na Câm-.tra 1 que 
dispõe sôbre a inscrição de funcJC!lá­
rios e serventuârios da Justiça em 
concursos Públicos de provas , e títu· 
los, tPndo Parecres favoráveis csob 
n.s. 278, de 1960, 11 e 540, de 1961) 
das Comissões de Constituição e Jus­
tiça (com a emenda qu oferece, sob 
n° l·CCJ; de Serviço Pllblico Civil. 

4 
Eleição de Comissão Especial, de '"i 

membros, criada em virtude do Re· 
querimento no 375, de 1961. aprovado 
na sessão de 28 do cmTente, para no 
prazo de 60 dias, elaborar a refcrma 
do Regimento Interno, a fim de 
adaptá-lo ao regirne parlamentar, 
promover o reexame da Emenda 
Constitucional número 4 e formular 
os projetos necessários à execução 
dêsse regime.\ 

~~ 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Ato do Primeiro Secretário 
O Sr. Primeiro secretário, ;m 22 

de setembro do corrente anc, ;·c;-;o}­
veu 

- di:ipensar do ponto, nos dias 25 
e 26 de setembro em curso o funl'lO· 
nário .JOSé Moy.se:-o Maia, Áuxilhn dE 
Portana, PL-10. 

E n~ dia 26 do corrente, deferl~l c 
requenmento: -

De Rosa Angélica Berger Varcra~ 
Carnide, Oficial LegJ.sJativo, PL-3 ~n; 
que solicita licença para ausent<~r-se 
desta Capital, por 8 dias, a partir 
de 2 de outubro do corrente ano 

Secretaria do Senado Federal, em 
2 de outubro de 1961. - E~m·dr' 
Mendes Via 11 na, Diretm··Geral. 

-
Atos do Diretor Geral 

PORTARIA N9 178, DE 29 DE S8· 

TEMBRQ DE 1961 

O Diretor-Geral no uso de sua! 
a_tribuiçôes resolv~ desligar do Ga .. · 
bmete do Líder da Minoria Fran. 
cisco Oliveira Filho, Auxiliar de Lim· 
pêza PL-11. 

SeCI·e~aria do Senado Federal, em 
29 de sete!Jlbro de 1961. - EvandrQ 
Mendes Vwnna, Diretor-Geral. 

Elelção de Comissão .I!:Special para 
emitir parecer sôbre o Projeto de . Repub!ica-se por haver saido com 
Emenda à Constituição no 7, de-1961, mcorreçoes. 
que altera a redação do a.rtizo 63, 
n° I, da Constituição. 

• 
Eleição de Comissã.o ~<;pecm1 para 

emitir pa!·ecer sObre . o Projeto tte 
Emenda à Const-ituicão JlG a. Qe lill. 

ATO DO DIRETOR-GERAL 

N9 358-61 de MarJa Thereza Mata 
:tgrej9.:'i _LO-pes1 Ofi~ial LGgislaUvo pr,.. 
8, solicitando salãrio-fam1i.~• em re­
lação às suas filhas Valérir~ e ·:rhe .. 
reza, a J>art1r de 20-6-5D • 1i~7-Hu;o. 


